LIVRO 3 – REUNIÕES MEDIÚNICAS

Capítulo 1 – Mediunidade e Doutrina Espírita
“A verdadeira Doutrina Espírita está no ensino que os Espíritos deram, e os conhecimentos que esse ensino comporta são por demais profundos e extensos para serem adquiridos de qualquer modo, que não por um estudo perseverante.” Allan Kardec
Não devemos confundir mediunidade com Espiritismo!
Mediunidade é uma faculdade humana que serve para a comunicação entre o plano terreno e o espiritual;
Espiritismo é a doutrina revelada pelos bons Espíritos e codificada por Allan Kardec.
Também é preciso distinguir a prática mediúnica espírita da não-espírita, embora toda crença sincera e de bons propósitos seja respeitável.
PRÁTICA MEDIÚNICA NÃO-ESPÍRITA
É a realizada segundo as outras doutrinas, que também reconhecem a imortalidade da alma e a comunicação dos Espíritos e até a reencarnação, mas:
1) Prendem-se a exterioridades, tais como símbolos, vestes especiais, imagens, altares;
2) Adotam rituais e cerimônias com cânticos, danças, oferendas, etc...;
3) Colocam a mediunidade a serviço do bem-estar material imediato.
É uma prática em que há fenômeno mediúnico mas não há Doutrina Espírita.
A diferença fundamental entre a prática mediúnica espírita e a não-espírita são os objetivos.
Na prática mediúnica espírita buscam-se primordialmente benefícios espirituais, os quais se fazem dentro do que as leis divinas permitem e na medida dos méritos ou necessidades de cada um. Podem até ocorrer reflexos desses benefícios espirituais nas situações terrenas, mas o objetivo não é esse.
Na, prática mediúnica não-espírita é comum buscar-se a pronta solução de problemas materiais, a satisfação de interesses pessoais, egoístas e imediatistas. Às vezes, mesmo às custas do prejuízo ou sofrimento de outros seres.
Há quem procure nessa prática o atendimento imediatista e até poderá parecer que conseguiu resolver logo a situação. Mas esse efeito é apenas paliativo, enganoso e, no futuro, talvez lhe acarrete maiores complicações e dificuldades. Porque as leis divinas não podem ser burladas. Não será com privilégios ou barganhas que conseguiremos a solução dos problemas humanos que encontraremos somente no cumprimento das leis morais da vida.
PERIGOS DA PRÁTICA MEDIÚNICA MAL ORIENTADA
Quando falta a boa orientação no trato com os Espíritos, expomo-nos a dificuldades e perigos espirituais, tais como:
I. INFLUÊNCIA DE ESPÍRITOS MAUS: sempre há Espíritos ao nosso redor, influindo sobre nós. O número deles aumenta, quando voluntariamente favorecemos o intercâmbio mediúnico. Se não tivermos preparo e se os motivos não forem elevados, atrairemos Espíritos inferiores ou maus que poderão exercer sobre os participantes da reunião uma ação prejudicial:
a.) oculta: pelos pensamentos e fluídos;
b.) ostensiva: com mistificações, dando orientações errôneas ou más e até com agressões físicas.
II. MÁ ATUAÇÃO DOS MÉDIUNS: se não for esclarecido doutrinariamente e com a mediunidade ainda não educada, o médium poderá:
a.) sofrer sugestão de si mesmo ou por influência do dirigente e do grupo e produzir falsa manifestação;
b.) entrar em transe anímico e dar comunicação inconsciente do seu próprio espírito;
c.) fraudar, fingir uma comunicação, com boa ou má intenção.
III. MÁ ATUAÇÃO DOS DIRIGENTES: quando procederem com:
a.) ignorância sobre o assunto:
   -apenas imitam o que viram outros fazerem, sem saber por quê;
   -imaginam modos e meios que pensam serem bons, mas são inadequados, desnecessários ou inconvenientes;
b.) vaidade e orgulho, querendo dirigir a reunião à sua própria maneira, sem haver estudado o Espiritismo nem atender a orientação alguma;
c.) má-fé e ambição, visando enganar, explorar ou dominar as pessoas.
IV. MAU COMPORTAMENTO DOS DEMAIS PARTICIPANTES: quando ignorantes ou despreparados doutrinariamente, podem:
a.) perturbar o ambiente com movimentação e atitudes impróprias;
b.) interferir prejudicialmente na corrente mental e fluídica;
c.) atrair maus Espíritos e lhes dar condições para que ajam.
VANTAGENS DA BOA PRÁTICA MEDIÚNICA
Quando praticada corretamente, a mediunidade é providencial fonte de consolação, ajuda mútua e progresso intelecto-moral, para encarnados e desencarnados. Bem orientada pelo Espiritismo, a prática mediúnica enseja:
1.) a comprovação de que o Espírito existe, sobrevive ao corpo e conserva no Além a sua individualidade. Esse é o primeiro e geral benefício que o exercício da mediunidade nos traz;
2.) informações quanto ao que acontece na vida espiritual, na continuidade da vida terrena e como decorrência dos atos de cada um;
3.) receber dos bons Espíritos ensinamentos, ajuda fraterna, benefícios fluídicos;
4.) cooperarmos com o socorro e esclarecimento de encarnados e desencarnados;
5.) exercício e educação de nossas faculdades mediúnicas;
6.) ampliarmos nosso relacionamento com os desencarnados, e talvez contatar entes queridos já desencarnados;
7.) resgatar dívidas espirituais perante a lei divina. O bem que produzimos com o trabalho mediúnico poderá compensar males que acaso tenhamos causado, nesta existência ou em vidas passadas.
Bem orientados, nossos serviços mediúnicos se constituem em eficiente difusão do valor e dos benefícios da Doutrina Espírita.

Capítulo 2 – Importância do Método e do Estudo Prévio
Alguns espíritas, desejosos de repartir com outros a luz bendita do Espiritismo, convidam pessoas não-espíritas para assistirem reuniões mediúnicas, na esperança de que os fenômenos imporão a fé. A mediunidade, porém, é um processo complexo, em que influem:
1) O médium, como intérprete que nem sempre pode ou quer ser fiel;
2) Os Espíritos, que se manifestam conforme o seu grau de evolução;
3) O meio ambiente espiritual, resultante do clima mental e moral dos participantes e que estabelece a sintonia com determinada classe de Espíritos e com determinado tipo de manifestação.
Uma pessoa que não conhece a Doutrina Espírita, comparecendo pela 1ª vez a uma reunião mediúnica como se comportará? Não sabe o que são os Espíritos, como vivem, que evoluem. Ignora o processo mediúnico e o que significa as palavras “fluidos”, “perispírito”, “umbral”, “entrar em transe”, “estar nas trevas”, etc.
Assistirá a um amontoado de múltiplos fenômenos, mediúnicos ou não, e manifestações dos mais variados tipos de Espíritos. Não compreende quase nada e pode se confundir.
Se for sugestionável, poderá acreditar em tudo, como manifestações de Espíritos, chegando ao fanatismo. E ao Espiritismo, que é uma religião de fé raciocinada,  não interessa seguidores fanáticos.
Se for uma pessoa observadora e na reunião acontecerem fenômenos de animismo ou sugestão, achará que é tudo fantasia, até mesmo os fatos mediúnicos verdadeiros que ali se passaram e poderá ficar descrente.
O que fazer para evitar isso?
Allan Kardec aconselha que se ofereça a essa pessoa que não conheça a Doutrina Espírita, algumas informações preliminares sobre a Doutrina, ao menos em seus princípios fundamentais. Assim, esclarecida, a pessoa quando for a uma reunião mediúnica, mesmo se notar erros e vícios humanos, ou manifestações de Espíritos inferiores, não irá se decepcionar.
REUNIÕES MEDIÚNICAS
Não existem reuniões mediúnicas ideais para apresentar a novatos, nas quais os fenômenos ocorram separadamente e em ordem crescente de dificuldades, para serem observados separadamente. A manifestação dos Espíritos não é um processo didático, mas a expressão da própria vida deles e a sua comunicação é natural, espontânea.
O Espiritismo é uma doutrina verdadeira, convincente e confortadora. Vamos apresentar àqueles que não a conhecem os ensinos revelados pelos Espíritos e codificados por Allan Kardec que satisfarão ao anseio íntimo da pessoa por uma crença verdadeira.
Sejamos sensatos e caridosos com os iniciantes. Antes de convidarmos alguém para assistir reuniões mediúnicas, ofereçamos o conhecimento da Doutrina Espírita.
PARA SE TER SEGURANÇA NA PRÁTICA MEDIÚNICA
Para uma reunião mediúnica segura, devemos:
1) Escolher colaboradores mediúnicos insuspeitos;
2) Análise vigorosa das comunicações, do ponto de vista lógico, bem como do seu confronto com as verdades científicas demonstradas, pondo-se de lado tudo que não possa ser logicamente justificado;
3) Controle dos Espíritos comunicantes, através da coerência de suas comunicações e do teor de sua linguagem;
4) Consenso universal, ou seja, concordância de várias comunicações, dadas por médiuns diferentes, ao mesmo tempo, em vários lugares e sobre o mesmo assunto.



Capítulo 3 – Reuniões Doutrinárias Espíritas (Classificação – Participantes – Disciplina)
As reuniões doutrinárias podem ser divididas em 3 grupos:
1)De estudos e divulgação doutrinária;
2)Mediúnicas;
3)De assistência espiritual.
Serão públicas ou privativas, conforme o exija a atividade nelas desenvolvida.
Reuniões de Estudos ou Divulgação Doutrinária
Visam:
1)Ensejar o estudo dos princípios espíritas, para sua compreensão e aplicação nas diferentes circunstâncias da vida pessoal e social;
2)Fazer a divulgação desses princípios e aplicações para o público;
Podem ser na forma de palestras, cursos, seminários, debates, etc. Geralmente são abertas ao público, com exceção das privativas, que exijam condições especiais dos participantes para assimilação do conteúdo, como: cursos, seminários e debates sobre temas especializados.
Reuniões Mediúnicas
São aquelas em que se faz o intercâmbio com o plano espiritual.
Devem ser privativas, porque:
1)Exigem médiuns apropriados, dirigentes e participantes devidamente preparados;
2)A presença de curiosos, descrentes e adversários do Espiritismo dificulta a formação de um bom ambiente, aumentando os problemas do intercâmbio e prejudicando o trabalho;
3)É falta de caridade expor a todos as chagas morais dos comunicantes sofredores, aos quais devemos auxílio espiritual com descrição e fraternidade.
Conforme a finalidade a que se destinam e os fenômenos que ocorrem, as reuniões mediúnicas são especializadas, tais como:
-de experimentação e educação mediúnica;
-de reequilíbrio espiritual (desobsessão);
-de assistência a enfermos físicos (curas);
-de efeitos físicos (materialização, efeitos sonoros, luminosos, etc.)
Reuniões de Assistência Espiritual
São públicas e visam ao reequilíbrio e à evolução espiritual dos assistidos, por meio de estudo, oração, passes e vibrações.
Comportam:
1)Exposição doutrinária com destaque para a mensagem evangélica;
2)Aplicação de passes para os necessitados;
3)Vibrações em favor dos assistidos que não puderam comparecer.
Para serem públicas, estas reuniões usualmente não comportam manifestações mediúnicas, as quais poderão ocorrer quando algum membro da equipe dirigente espiritual quiser se comunicar ou algum Espírito necessitado deva servir de exemplo para os assistidos. Para tal eventualidade, médiuns bem experientes e disciplinados poderão estar previamente designados.
Ordem e disciplina das reuniões
Qualquer que seja o tipo da reunião doutrinária espírita, a serenidade no seu ambiente é condição fundamental para o êxito do trabalho.
A fim de conseguir essa serenidade, deve-se manter a ordem e a disciplina no decorrer dos trabalhos, embora agindo sempre com tato fraterno.
Nas reuniões privativas, presume-se que os participantes já foram previamente preparados e saibam como se conduzir.
Quanto às reuniões públicas, é preciso observar as seguintes precauções:
1)Fazer que, durante os trabalhos, os participantes:
     *guardem o maior silêncio possível e não se movimentem desnecessariamente no recinto, não conversem, nem cochichem, nem se entreguem a atividades alheias à finalidade da reunião;
     *fiquem atentos e procurando assimilar os ensinamentos, durante as exposições doutrinárias e, também, durante eventual manifestação dos Espíritos.
2)Não convém permitir o ingresso de:
     *pessoas embriagadas, desequilibradas, muito obsidiadas;
     *pessoas muito debilitadas;
     *crianças, pois não estão em condições de participação consciente e disciplinada. Quando permitido, cabe aos pais impedir que façam barulho; se chorar, conduzi-la para fora da sala.
Embora não participem da reunião, essas pessoas não deixarão de receber o atendimento espiritual de que necessitam e for adequado à sua condição, feito às vezes à parte e antes dos demais ou em reuniões especiais.
Reuniões de mocidade e infância
São reuniões doutrinárias, embora nelas sejam especiais o regime e a programação, para estarem de acordo com a idade, interesses e capacidade de entendimento das crianças e jovens.

Capítulo 4 – Local e Horário da Reunião Mediúnica
Local
Calma e recolhimento são indispensáveis para que o intercâmbio mediúnico se faça com êxito. E não serão conseguidos se o local em que se realiza a reunião mediúnica deixar de oferecer certas condições básicas aos participantes, tais como:
1.)Silêncio;
2.)Arejamento, iluminação e higiene;
3.) espaço adequado.
Não é aconselhável fazer reuniões mediúnicas nos lares
-os lares não possuem equipes e aparelhamentos espirituais como os Centros Espíritas, por destinarem-se ao atendimento do público;
-o favorecimento do intercâmbio atrairá mais Espíritos do que usualmente e nem todos serão equilibrados ou benévolos;
-alguns poderão permanecer no ambiente após a reunião;
-nem todas as pessoas que ali residem estarão preparadas e vigilantes para não se perturbarem com a influência mental e fluídica desses Espíritos;
-poderá haver graves problemas de desequilíbrio espiritual na família.
Frequência e duração
A reunião mediúnica deverá ter lugar uma ou, no máximo, duas vezes por semana, porque o transe mediúnico não deve ser provocado com muita frequência nem ter duração demasiada, para não haver desgaste físico e psíquico dos médiuns.
Entretanto, poderão ser realizadas outras reuniões na semana, se forem de tipos diferentes: de assistência espiritual, de passes, etc.
Tempo de duração de uma reunião
Se abranger estudos e prática mediúnica: não convém que dure mais de 1 hora e meia no total. Os mentores espirituais sempre procuram limitar o trabalho de comunicação ao limite fixado, pois, sabem que:
1.) depois de 30 a 40 minutos, nossa concentração diminui e o rendimento cai;
2.) os médiuns não devem ficar em transe por muito tempo.
Se a reunião só tiver parte mediúnica: o limite do tempo para as manifestações poderá se estender para 50 minutos, precedidos por breve leitura preparatória de 5 a 10 minutos.
Horário
Importa estabelecer um horário para o início e término da reunião mediúnica, porque:
- os mentores espirituais não podem ficar indefinidamente à nossa disposição, pois tem outras ocupações no plano espiritual;
- os participantes tem outros compromissos.
O horário da reunião deve ser rigorosamente observado, porque:
1.) os mentores espirituais nunca se atrasam;
2.) a atuação dos participantes na reunião tem de ser feita como um todo e desde a concentração inicial.
Nunca se deve retardar o início dos trabalhos para esperar alguém. Nem deve ser aceitos os retardatários, pois, além de não terem participado da preparação inicial, ainda poderão interromper a concentração dos participantes.
É recomendável que todos os participantes cheguem 15 minutos antes do início da reunião, para:
-facilitar ao dirigente a organização do trabalho;
-ensejar aos participantes algum descanso e o preparo da mente para a reunião.
Nesses minutos, todos devem evitar conversas estranhas à finalidade da reunião. Deverão estar em leitura ou em meditação.

Capítulo 5 – O Dirigente da Reunião Mediúnica
Qualidades que Precisa Ter
Para dirigir uma reunião espírita é preciso ter:
-Conhecimento doutrinário: para poder entender os fenômenos e saber como agir em cada caso, analisar as comunicações dos Espíritos e o trabalho dos médiuns;
-Qualidades morais: porque os Espíritos somente respeitam a autoridade moral.
-Facilidade e clareza na expressão de idéias: para o diálogo com os Espíritos e na orientação ao grupo e ao público.
-Trato fraterno: com firmeza ou tolerância, conforme for necessário.
Suas Funções em Relação ao Grupo
Deve ter a confiança e a boa vontade de todos do grupo, representando a diretriz espiritual. Como líder, deve estar consciente de suas responsabilidades para com o grupo, procurando atrair todos para o trabalho, com palavras e exemplos.
O dirigente deve:
1.) interessar-se fraternalmente por todos;
2.) procurar combater os misticismos, animismos, fanatismo e maus costumes;
3.) transformar as consciências do grupo, tornando-as capazes de dar bom testemunho e convicções espíritas.
4.) orientá-los no estudo doutrinário, na atuação nas reuniões e no trabalho espírita em geral;
5.) conscientizá-los da necessidade do grupo se entrosar com o restante do Centro ao qual pertencem.
Fazendo assim, o dirigente estará preparando elementos para que o Espiritismo se espalhe, cooperando para a reforma da humanidade e a instalação de um mundo melhor.
Deverá, também, preparar um ou dois assessores, que o auxiliarão e o substituirão quando preciso.
Suas Funções na Reunião
1.)presidir os trabalhos, encaminhando o seu desenrolar e mantendo a disciplina no ambiente;
2.)observar os acontecimentos que se verificarem, intervindo no que for necessário em relação aos Espíritos, médiuns e demais participantes;
3.)analisar as comunicações dos Espíritos, aceitando com respeito e gratidão o ensino dos superiores e controlando e orientando os inferiores;
4.)instruir os médiuns na compreensão da mediunidade, procurando corrigir seus hábitos e vícios mediúnicos;
5.)conscientizar os participantes quanto ao correto comportamento e participação nos trabalhos.
Pode Dirigir os Trabalhos Mediunizado?
Segundo Emmanuel, numa reunião mediúnica, o médium é o coração e o dirigente o cérebro. Portanto, se o dirigente também tiver mediunidade, quando for trabalhar como médium deverá entregar a direção dos trabalhos a outro companheiro capaz de dirigir.
Outros inconvenientes de um médium também ser o dirigente:
- pode ficar no domínio do Espírito manifestante e dominar o grupo até em assuntos que só competem aos encarnados;
- seus próprios pensamentos podem interferir nas comunicações e suas palavras se confundirá com a do mentor.
Utilizar somente as mediunidades que não lhe tirem a lucidez, como: intuição, vidência, audição.

Capítulo 6 – Os Médiuns
Seleção dos Médiuns para a Reunião
QUAIS OS MÉDIUNS QUE DEVEM PARTICIPAR DE UMA REUNIÃO:
Aqueles que apresentem as faculdades apropriadas para os objetivos visados pela reunião mediúnica. Se as reuniões visarem diálogo com Espíritos, escolhe-se médiuns de psicofonia; para receber mensagens escritas, precisa-se de psicógrafos; para reuniões de curas espirituais, serão indispensáveis médiuns de efeitos físicos.
CONDIÇÕES DO MÉDIUM PARA O TRABALHO MEDIÚNICO:
É preciso que o médium já tenha certa experiência, conhecimento doutrinário e boa moral.
Como Verificar se o Candidato possui essas Qualidades
PELA VIDÊNCIA E EXAMINANDO A COR DA SUA AURA?
Esse método pode ser um dos elementos para a nossa análise, junto com outros métodos, fazendo vários exames, em ocasiões diferentes. Mas, sozinho, não oferece segurança, porque a aura do indivíduo muda conforme os seus pensamentos e sentimentos do momento e porque o vidente pode se enganar ou ser enganado.
PERGUNTANDO AO ESPÍRITO? 
Se contarmos com médium seguro e Espírito em quem confiemos, pode-se perguntar. Porém, os bons Espíritos preferem deixar que exercitemos a nossa própria capacidade de observação e análise.
EXPERIMENTAR AINDA É O MELHOR MEIO DE AVALIAR AS CONDIÇÕES DE UM MÉDIUM PARA O TRABALHO
É o que Kardec recomenda. Antes de colocar um médium em trabalho na casa espírita, devemos observá-lo em reuniões prévias.
O QUE DEVE SER OBSERVADO NO MÉDIUM?
1.)Que espécies de mediunidade tem e em qual mais se destaca: avaliar pelos efeitos que produz.
2.)Como e para que usa a mediunidade: deve ser com equilíbrio, propósitos elevados, como socorrer e esclarecer as criaturas, sem interesse por qualquer pagamento ou retribuição.
3.)Se sabe ser passivo: não interferir muito, consciente ou não, no conteúdo da manifestação.
4.)Como se comporta, particularmente e em público: se mantém sempre boa conduta moral, se é natural e fraterno com todos, quer ricos ou pobres, cultos ou não.
5.)Se já evita a vaidade e o personalismo: por entender que somos todos Espíritos devedores e que sua mediunidade não é um privilégio, mas uma oportunidade de trabalho redentor.
6.)Se se comporta bem doutrinariamente: atendendo às diretrizes do Espiritismo e às normas da Casa Espírita onde trabalha.
SUA COLOCAÇÃO À MESA MEDIÚNICA
A mesa não é obrigatória nem indispensável para o intercâmbio mediúnico: com ou sem ela, os Espíritos se manifestam por meio dos médiuns. Ela oferece maior apoio e conforto físico aos participantes que se sentam ao seu redor; também favorece o trabalho de organização da reunião e de atendimento aos médiuns, pela equipe dirigente; e é útil em algumas modalidades de trabalho mediúnico, como a psicografia. Os lugares à mesa serão ocupados por médiuns. Se houver maior número de médiuns do que lugares, os excedentes se acomodarão fora da mesa. Sendo os médiuns em número menor, os lugares ainda disponíveis poderão ser ocupados por outros participantes. Não é preciso que todos os lugares sejam preenchidos. O lugar de cada pessoa já poderá estar designado para facilitar a organização dos participantes, mas que ninguém se indisponha ou se aborreça se outro ocupar o seu lugar ou se o dirigente fizer alguma modificação que julgue necessária. Para evitar constrangimentos, deve-se manter espaço suficiente entre as cadeiras.
Pede-se mesclar os médiuns na mesa entre os mais experientes e os novatos para que haja aprendizado. Médiuns inexperientes, sentados lado a lado, às vezes sofrem uma espécie de contágio fluídico-emocional: se entra em transe, o outro também fica mediunizado. Colocar entre eles uma pessoa que não seja médium ou um médium experiente, pode ajudar a evitar essa situação. Os médiuns devem ser educados para adquirirem equilíbrio e trabalharem corretamente.
Práticas sem fundamento e desnecessárias
*intercalar as pessoas conforme o sexo (um homem, uma mulher, um homem, e assim por diante);
*separar cônjuges, familiares, amigos (para evitar conversas e distrações);
*colocar a pessoa a ser assistida perto do médium (a ligação espiritual não depende da proximidade física e, mesmo em sala separada, o assistido será ajudado espiritualmente);
*o assistido não deverá participar da reunião mediúnica. Ele faz parte do público.

Capítulo 7 – O Preparo Espiritual da Sala Mediúnica
A Sala Mediúnica
As sessões mediúnicas se desenvolvem num ambiente fluídico que não se limita ao espaço físico do recinto em que a reunião está se realizando. Por isso, os médiuns videntes notam que a sala parece não ter paredes.
Nesse meio fluídico, são acolhidos os Espíritos que comparecem para servir ou aprender e os que são trazidos para serem tratados ou esclarecidos.
E nele ficam retidos os Espíritos que irão precisar de atendimento espiritual; isto se dá, principalmente, nos grupos que fazem reuniões de desobsessão.
Os Trabalhos que nela se Desenvolvem
Realizam-se na sala mediúnica trabalhos espirituais muito importantes e delicados, tais como:
*coleta, manipulação e direcionamento de energias;
*cirurgias perispirituais;
*anulação de fixações mentais;
*regressão de memória.
Para certos trabalhos, a equipe espiritual instala no ambiente, mobiliário e aparelhagens fluídicas especiais. Um exemplo, são os painéis fluídicos, criados por “arquitetos espirituais para que os espíritos comunicantes veja pessoas e situações aos quais está relacionado. Estas telas tem movimento, cor, odores, etc.
Os Perigos que a Ameaçam
Por ser fluídica, a sala pode sofrer alterações causadas pelo pensamento e vontade dos Espíritos a ela relacionados.
As que os bons Espíritos causam são de efeitos úteis e benéficos. Mas, no caso dos Espíritos maus ou ignorantes, as alterações poderão ser:
a.)vibrações deprimentes: por impulsos emanados de mentes doentias, sofredoras, agressivas;
b.)ideoplastias: imagens fluídicas, formas-pensamento, clichês mentais, interferindo prejudicialmente.
Essas produções poderão contaminar as criaturas invigilantes, desencarnadas ou não, que ofereçam brechas.
Os Cuidados Espirituais
O ambiente fluídico da sala mediúnica precisa ser bom para que os trabalhos alcancem o êxito desejado.
A equipe espiritual procura preservar o mais possível a sala mediúnica:
a.) promove rigorosa assepsia prévia do ambiente para eliminar as criações fluídicas indesejáveis;
b.) cerca o ambiente com cordões ou faixas fluídicas para impedir que entrem Espíritos inferiores não autorizados;
c.) fiscaliza permanentemente a sala mediúnica durante reunião.
É um trabalho de concentração de fluídos e de mentalização sobre o que a equipe espiritual realiza.
Nossa Influência na Sala Mediúnica
Com nossa invigilância, poderemos prejudicar toda a estrutura fluídica de uma reunião mediúnica. Isso acontecerá se comparecermos despreparados para a reunião; quando não formos vigilantes durante todo o dia, ou semana, e trouxermos vibrações densas, negativas, desequilibrantes; quando nosso pensamento for vicioso e contaminar o recinto que havia cuidadosamente preparado.
Nessa hora, os tarefeiros da espiritualidade usarão de recurso de emergência, procurando isolar o faltoso, para que a maioria não seja prejudicada.
Integrar uma equipe mediúnica é tarefa de grande responsabilidade.
As Duas Equipes
Somente as reuniões mediúnicas sérias e de objetivos elevados merecerão dos benfeitores espirituais o cuidadoso preparo já mencionado.
Se os encarnados corresponderem, o grupo mediúnico crescerá em produtividade sob a chancela dos Espíritos bondosos. Em caso oposto, a reunião nada produzirá de bom, tornando-se presa fácil para os Espíritos inferiores.
São os benfeitores espirituais que traçam as diretrizes dos trabalhos mediúnicos, mas ficam na dependência de nossa cooperação. Se estivermos receptivos, as equipes espiritual e dos encarnados tornar-se-ão harmônicas.

Capítulo 8 – Orientação aos Participantes da Reunião Mediúnica
Orientação aos Participantes
Os participantes de uma reunião mediúnica tem que ser um elemento esclarecido e atuante no grupo. Todos que participarem mais e melhor da reunião, obterá melhores resultados e vantagens dessa atividade.
Seguem algumas informações e regras:
ESTUDO DOUTRINÁRIO: sem conhecer a Doutrina Espírita, não se pode ser um elemento bem esclarecido e atuante na reunião.
“Espíritas, amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (Espírito de Verdade).
Obras básicas para estudar: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.
CONDUTA MORAL: influi muito no trabalho da reunião mediúnica porque conforme o tipo dos nossos pensamentos, sentimentos e atos, será o tipo de Espíritos que estaremos atraindo.
Todo aquele que estuda os princípios espíritas e os aceita, já deve estar procurando melhorar sua conduta.
No dia da Reunião
- Ao se levantar, pela manhã, devemos ter em mente o trabalho espiritual de que iremos participar mais  tarde e a importância dele para nosso equilíbrio e progresso espiritual.
- Se houver algum tema doutrinário marcado para a reunião, devemos estudá-lo previamente, a fim de participar com proveito dos comentários e esclarecimentos.
- Devemos redobrar a vigilância espiritual: 
   a) evitar leituras, filmes ou programas de teor negativo (fúteis, imorais, violentos) e procure tudo que favoreça a elevação da mente;
   b) evite desequilíbrios ou desarmonia no lar ou no ambiente de trabalho, exercitando a humildade e paciência;
   c) abstenha-se de fumo, álcool ou qualquer outro vício;
   d) evite excessos de qualquer tipo;
   e) alimente-se frugalmente.
- Procuremos ser fraternos com todas as pessoas e sentir-se intimamente sereno e bem disposto para a tarefa espiritual.
- Devemos orar para buscar o equilíbrio e o amparo espiritual, rogando aos mentores espirituais o auxílio na superação de tentações e problemas que possam ser causados por entidades perturbadoras ligadas ao trabalho.
No Local da Reunião
Para que o ambiente e participantes estejam em equilíbrio, pede-se:
   *chegar 15 minutos antes do horário marcado para o início dos trabalhos para se acomodar e não causar atrasos na organização da reunião;
   *não tratar de assuntos que não se relacionem com os elevados objetivos da reunião.
Durante a Reunião
1.) COMO SE POSICIONAR: procuremos colocar nosso corpo em posição confortável, que facilite o repouso físico e a circulação sanguínea para favorecer nossa concentração e possível expansão perispiritual.
Devemos sempre manter as boas maneiras e não deixar ninguém inibído para não prejudicar a boa participação na reunião.
2.) NÃO DURMA: a tendência de dormir nas reuniões ocorre porque:
   *o participante está esgotado por emoções ou atividades, ou se alimentou excessiva ou inconvenientemente;
*Espíritos adversários tentam hipnotizar esses participantes
Para anular sua presença na reunião.
Evite tudo isso e não se deixe adormecer, porque a atividade nos fará falta e perderemos os benefícios da reunião.
3.) MANTENHA A CONCENTRAÇÃO: é preciso estar atento às leituras, comentários e orientações. Acompanhar mentalmente e com fervor a oração de abertura. Concentrar-se é fixar a mente num ponto de interesse. Pense em Deus, em Jesus, nos mentores espirituais, no trabalho espiritual a realizar, no amor ao próximo.
4.) PRESTE ATENÇÃO ÀS MANIFESTAÇÕES: estar atento às manifestações é um dos modos de se concentrar no trabalho mediúnico e de aprendizado.
5.) NÃO SE DIRIJA DIRETAMENTE AOS COMUNICANTES: nossa participação nas reuniões não é para conversar pessoalmente com os Espíritos, mas para ajudar a formar um ambiente em que o intercâmbio mediúnico possa atender aos interesses superiores e gerais. Só se houver necessidade é que devemos falar com os Espíritos comunicantes.
Ao Término da Reunião
- mesmo que no plano material a reunião já tenha terminado, deve-se manter atitude respeitosa, pois os mentores podem, ainda, estar finalizando os trabalhos no plano espiritual;
- se houver alguma coisa a ser esclarecida, converse com os dirigentes do trabalho. Não devemos sair das reuniões fazendo comentários desnecessários sobre o comportamento dos Espíritos ou dos médiuns, nem sobre as manifestações que ocorreram. Entidades sem esclarecimentos ou perturbadoras poderão se sentir atraídas e provocar manifestações.

Capítulo 9 – Abertura e Encerramento da Reunião
Formando a Corrente
Dirigentes, médiuns, elementos de sustentação acomodam-se ao redor da mesa. Os demais, ocupam assentos distribuídos em torno. Uma leitura edificante, seguida, às vezes, de breve comentário, prepara a mente dos ouvintes para a atividade espiritual que se seguirá. O dirigente procura orientar o procedimento de todos, conclamando:
1.)abstraírem-se dos estímulos exteriores;
2.)asserenarem o íntimo, esquecendo preocupações pessoais;
3.)sentirem-se fraternos e solidários com os demais participantes;
4.)pensarem na importância e responsabilidade do intercâmbio mediúnico;
5.)lembrarem que o objetivo da reunião é aprender e servir, socorrer e socorrer-se, dentro das leis divinas;
6.)buscarem sintonia com os Espíritos superiores.
Aos poucos, os integrantes da reunião acalmam-se as inquietudes e agitações e passam a ser liberados fluídos e energias positivas que as mentes de encarnados e desencarnados trabalham e conduzem num único sentido. Quando essa conjunção atinge o nível necessário, estabelece-se a ligação entre “Céu e Terra”. É quando ocorre o intercâmbio mediúnico, ensejando a encarnados e desencarnados o conforto e o esclarecimento, o despertar e a renovação, o dar e o receber. Também conhecido como “formar a corrente”.
O Emprego da Prece na reunião Mediúnica
É aconselhável que a reunião espírita seja precedida e encerrada por uma prece, para se elevar pensamento e sentimentos e alcançar sintonia com a espiritualidade superior. Qualquer um dos membros pode fazer as preces. Convém mesmo que todos o façam para que estejam aptos a fazer a oração quando necessário.
A prece deve ser simples, partindo do coração, não precisa ser longa, não há posição especial para fazê-la.
Não deve conter expressões que não condigam com os princípios espíritas.
A Prece de Abertura
O objetivo especial da prece de abertura é unir os pensamentos e sentimentos de todos os participantes para buscar a comunhão com o plano espiritual superior e pedir o amparo dos bons Espíritos no intercâmbio mediúnico que vai se realizar.
A prece de abertura não é o momento para vibração em favor de enfermos, detentos, etc. Se necessário, poderão ser feitas em seguida ou em outras reuniões apropriadas.
Não deve ser longa. Ela poderá simplesmente ser: “Pedimos a Deus e Jesus que nos concedam a assistência dos Espíritos do bem para os nossos trabalhos de hoje”.
A Prece durante a Reunião
A  prece poderá ser utilizada durante a reunião, em voz alta ou silenciosamente, mas somente quando necessário. A repetição demasiada do pedido de preces acaba por banalizá-la.
Quando o dirigente se sentir em dificuldades no atendimento de algum espírito, é preferível solicite dos participantes que o auxiliem com a força de seus bons pensamentos, para que o Espírito se acalme ou se conscientize do mal que está fazendo e se sensibilize para o bem. Essa vibração influirá sobre o Espírito para que melhore sua atitude durante a sessão.
O Encerramento da Sessão
Próximo do encerramento, o dirigente:
1.)alertará os médiuns não envolvidos para não mais se concentrarem;
2.)estimulará a pronta manifestação dos médiuns que se achem envolvidos, mas ainda não deram passagem;
3.)aguardará uma última manifestação, caso os mentores espirituais a considerem necessária.
Após a última manifestação mediúnica o dirigente verifica se todos os participantes estão despertos e se sentindo bem, especialmente os médiuns.
Abrir e fechar os trabalhos mediúnicos compete ao dirigente encarnado, no campo material; e, no plano invisível, aos dirigentes espirituais.
Não é preciso invocar um a um os Espíritos chamados “protetores”, para que abram ou fechem os trabalhos, pois faria perder tempo e energia preciosos ao trabalho.
A Prece de Encerramento
Terminado o atendimento, cabe-nos orar para:
1.)agradecer a Deus, a Jesus e aos bons Espíritos a proteção recebida, que manteve a ordem e segurança durante os trabalhos;
2.)pedir que os Espíritos necessitados relacionados à reunião tenham, no plano espiritual, a continuidade do socorro e o ensinamento de que ainda necessitam;
Todos os presentes devem participar, em pensamento e com sentimento, dessa prece final que poderá simplesmente ser: “agradecemos aos Espíritos amigos a assistência que nos prestaram nesta reunião com a permissão divina”.
Comentários Finais
Encerrada a reunião, poderá se comentar alguns assuntos relativos às comunicações recebidas. Mas, se deve ter o cuidado de não formar um ambiente de concentração e atração de Espíritos, nem haver manifestações mediúnicas, pois a reunião já foi encerrada.

Capítulo 10 – O Trabalho dos Médiuns na Reunião
O Trabalho dos Médiuns
Os Espíritos são entidades livres, obedecem ao que dispõem as leis divinas mas não se subordinam a ninguém, a não ser pela autoridade moral que os superiores exercem sobre os inferiores.
Sua comunicação através dos médiuns depende da sintonia mental e da afinidade fluídica que houver entre ambos. Não é obrigatório que todos os médiuns presentes à reunião recebem comunicações. O médium deve estar previamente esclarecido e educado para dar passividade com equilíbrio e responsabilidade.
Os médiuns iniciantes devem ser orientados a, desde logo, coibir movimentos e ruídos desnecessários para a manifestação dos Espíritos.
Nos médiuns já desenvolvidos, porém, não é permitido que gesticulem desordenadamente, ou dêem socos na mesa, batam com os pés, nem que se expressem de maneira pouco cortês ou aos gritos.
O envolvimento do médium pelo Espírito se faz mais rápida ou demoradamente, conforme a maior ou menor passividade que o instrumento mediúnico ofereça. Há médiuns que ficam envolvidos imediatamente após o início dos trabalhos, enquanto outros demoram mais tempo, enquanto outros demoram mais tempo.
Comunicação em fila
A pretexto de orientar e disciplinar o trabalho dos médiuns, há quem adote certos procedimentos, mas que são totalmente desnecessários na Doutrina Espírita:
1.) Por ordem nas manifestações: mas isso não constitui ordem nos trabalhos e oferece inconvenientes, tais como:
* sugestionar ou pressionar os médiuns a darem comunicações que não estariam ocorrendo;
* os participantes se cansarem e acabarem por se desconcentrar, se os médiuns forem numerosos e se tenha de aguardar que todos dêem passividade até a volta da mesa se completar.
2.) Educar os médiuns: julgam que médium educado seria aquele que somente desse passividade à manifestação do Espírito, depois que o vizinho já houvesse falado; teria de ficar “segurando” o Espírito, até chegar a sua vez e receber ordem expressa do dirigente para o comunicante pode falar.
Qualquer imposição do dirigente nesse sentido não passa de desconhecimento doutrinário ou pretensão em querer forçar a natureza do médium  ou mandar nos Espíritos.
Escalar os Médiuns Previamente
Na suposição de conhecerem as capacidades mediúnicas de cada intermediário e de exercerem autoridade sobre os Espíritos, alguns dirigentes:
1)Escolhem os médiuns que irão trabalhar mediunicamente em cada reunião;
2)Escalam uns para receberem “sofredores”, outros para os “mentores” e outros para os “Espíritos adversários”.
Entretanto, somente os dirigentes espirituais tem acesso à realidade maior tanto dos Espíritos como dos médiuns e, por isso, compete a eles, e não ao dirigente encarnado, a orientação de quais Espíritos se comunicarão na reunião e quais os médiuns que lhes deverão servir de instrumento.
O dirigente encarnado intervirá, apenas nos casos em que:
1) Houver evidente incapacidade do médium para certa manifestação, mesmo após algum tempo e empenho para que ela aconteça.
2) A disciplina dos trabalhos estiver ameaçada, por ação inconveniente de médiuns ou de Espíritos.
3) Situações especiais vierem a exigir. Ex.: evitar que um médium, por receber várias comunicações seguidas, tire a oportunidade de os outros médiuns também trabalharem.
Nessas ocasiões, o dirigente usará sua autoridade e firmeza, sobre certos médiuns e mesmo sobre alguns Espíritos. Se o dirigente da reunião forçar o médium, as comunicações poderão ser fruto de animismo, da sugestão ou mesmo uma fraude.
Passagem do Espírito de um Médium para Outro
Alguns dirigentes de reuniões costumam determinar que o Espírito comunicante deixe o médium que está sob seu envolvimento e passe a se manifestar por outro médium, dando a impressão de possuírem autoridade sobre os manifestantes.
Essa prática é desaconselhável, pois sabemos que os Espíritos se comunicam por afinidade com este ou aquele médium e que os Espíritos mentores estão orientando essas manifestações. Quando o dirigente usa essa prática errada e os Espíritos parecem atender, em muitos casos há o fanatismo, a sugestão o animismo, levando os médiuns a produzirem, aparentemente, aquilo que o dirigente deseja.
Se uma comunicação parece necessária, mas o médium não está conseguindo dar passividade ao Espírito, o dirigente poderá apelar aos mentores que ajudem no preparo de algum outro médium presente, que favoreça ao Espírito o envolvimento e a manifestação; isso feito, o dirigente poderá convidar o Espírito a uma nova experiência de atuação em outro médium, porém, sem forçá-lo com palavras ou passes magnéticos.
Comunicações Simultâneas
A melhor maneira de manifestação dos Espíritos é de um por vez, para um melhor aprendizado.
A manifestação de dois ou mais Espíritos ao mesmo tempo oferece alguns inconvenientes, tais como:
*não se pode atendê-los bem, se só houver o dirigente para dialogar;
*os participantes não conseguem ouvir e compreender o que os Espíritos estão dizendo, para aprender com o seu exemplo, bom ou infeliz.
Os médiuns já devem estar orientados para a manifestação de um Espírito de cada vez.
Porém, se ocorrer a manifestação simultânea, o dirigente pedirá ao novo manifestante:
*que aguarde em silêncio enquanto o outro Espírito estiver falando, até que lhe cheque a vez de se manifestar;
*ou, que se retire para voltar a se manifestar em ocasião oportuna.
O dirigente poderá ainda apelar ao médium, para que interrompa o transe e retorne ao seu estado normal.
Às vezes, trata-se de atendimento urgente e o primeiro comunicante, a pedidos, cede seu lugar ao novo manifestante.
Em caso de maior dificuldade, a boa concentração de todos e a prece trarão solução para o problema.
Atendimento Múltiplo
O atendimento múltiplo vem surgindo nas Casas Espíritas com resultados aceitáveis. Consiste em ter mais médiuns para dialogar nas reuniões. Esses médiuns devem estar preparados para o atendimento socorrista. Cada membro do grupo dará seu apoio mental e fluídico à comunicação que lhe estiver mais próxima, ou a que lhe atrair a atenção. Poderá, também, ficar orando e vibrando de modo geral, sem se prender particularmente a uma comunicação.
Para as sessões de desobsessão, porém, o atendimento múltiplo não é aconselhável, por serem comunicações que exigem mais dos médiuns e do dirigente.

Capítulo 11 – Exibicionismo e Fanatismo
Os Espíritos nos recomendam para sermos modestos, discretos e prudentes. Somente quando necessário e oportuno é que devemos demonstrar nossas faculdades mediúnicas.
Entretanto, há médiuns e dirigentes que se vangloriam das curas que realizam e dos fenômenos que produzem por meio de suas mediunidades. Alguns, em puro exibicionismo, dizem coisas absurdas e inconvenientes, como:
- estão entrando nesta sala alguns Espíritos e se aproximando dos assistentes;
- posso captar telepaticamente os pensamentos de todos que estão aqui;
- os Espíritos estão me dizendo o que se passa no íntimo de cada um.
- vejo a aura de todos os presentes;
- um Espírito obsessor está envolvendo essa pessoa;
- há vários Espíritos acompanhando as pessoas presentes; um deles está maldizendo o encarnado ao qual acompanha.
Quem não está familiarizado com os fenômenos espíritas pode se impressionar com essa exibição e assediar, com ênfase, médiuns e dirigentes.
Há os que se exibem por ignorância e que devem ser alertados e orientados quanto à inconveniência da exibição.
Outros o fazem por presunção ou má-fé, querendo realçar ante os outros o seu poder mediúnico. Neste caso, devem ser fraternalmente advertidos a respeito.
Todos devem ser esclarecidos com a luz da Doutrina sobre o assunto, pois tais atitudes são desnecessárias.
O Fanatismo também Prejudica
Fanatismo quer dizer exaltação religiosa, zelo cego e apaixonado por aquilo em que se crê. O fanatismo bitola o entendimento de modo que não pode agir corretamente e de acordo com a realidade, e pode levar à prática de ações repreensíveis.
Há fanatismo se o médium:
1.) se entregar cegamente à direção de qualquer Espírito, passando a ser vítima de manifestações, que aceita como se partissem de Espíritos de alta categoria.
2.) atribui aos Espíritos todos os males, todos os reveses da vida, enganos, acidentes, moléstias, esquecendo-se de que nós mesmos é que somos responsáveis diretos por aquilo que nos acontece.
3.) a todo momento e em qualquer lugar, quer convencer as pessoas quanto aos ensinamentos espíritas e, sendo médium, fica sempre querendo dar comunicações.
Fanatismo
É uma das mais graves enfermidades morais; tolhe o livre-arbítrio e tira-nos a possibilidade de conquista própria e de esforço, que valoriza e dignifica o ser. O meio espírita deve evitá-lo a todo custo.
Toda e qualquer forma de fanatismo é lamentável e demonstra pobreza de espírito e prepotência de caráter que se expande em quem pretende subjugar ao invés de conquistar o opositor.
O fanático possui uma ótica distorcida a respeito da vida e dos acontecimentos, com graves desequilíbrios da mente e da emoção.
Bloqueado o discernimento, o fanatismo se instala.
Não abdique, de maneira nenhuma, do uso da razão. Quanto mais se sabe, mais amplo se faz o horizonte da sabedoria. Um sinal de crescimento moral e cultural é a tolerância em relação aos mais atrasados, aos que pensam diferente e que tem anseio de aprender.
A fé racional e clara é estágio que se conquista com esforço pessoal e intransferível.
Sejam severos consigo mesmo e permitam que os outros sejam liberais na sua forma de vida e comportamento.
Sábio por excelência, Jesus nunca se impôs, jamais se rebelou, não agredindo em nenhuma circunstância.

Capítulo 12 – Animismo na Prática Mediúnica
É o nome que se dá ao fenômeno produzido pelo encarnado com suas próprias faculdades espirituais, sem o uso dos sentidos físicos, graças à expansão do seu perispírito. Ex.: telepatia, clarividência, ideoplastia, bicorporeidade, etc.
É difícil isolar completamente o animismo da mediunidade porque são as próprias faculdades dos médiuns que o fazem instrumentos para a manifestações dos Espíritos. Nem sempre podemos definir com exatidão quando o fenômeno está sendo ou não, provocado por um Espírito. No meio espírita, há a preocupação de se procurar entender até que ponto possa ter havido interferência do médium, no fenômeno mediúnico. Esse animismo pode ser parcial ou total.
Comunicação Totalmente Anímica
É aquela em que o médium expressa apenas os seus próprios conteúdos mentais inconscientes. Em vez de entrar em transe mediúnico, adentra o seu próprio mundo íntimo e manifesta o que ali encontra. Não está sob a influência de outro Espírito. Fala e age por si mesmo, ainda que o faça de modo diferente do seu comum. E não se trata de fraude, porque não está conscientemente fingindo ou querendo enganar.
Comunicação Parcialmente Anímica
É aquela em que o médium, inconscientemente, mistura parte de seus pensamentos e sentimentos com os do Espírito comunicante. Esse animismo parcial é inevitável. Em toda comunicação mediúnica sempre haverá alguma influência do médium, pois ele é o canal da mensagem e não se pode anular de todo a ação de sua mente, seu modo de ser e, até, sua linguagem.
Nas primeiras manifestações por meio de um médium iniciante, as comunicações às vezes parecem muito com o seu medo de pensar e agir. Pode ser apenas semelhança e afinidade com o Espírito mentor. Com o passar do tempo, se outras entidades se manifestarem, será possível distinguir esse animismo pela maneira dessas comunicações.
Como Reconhecer a Produção Anímica?
1.) Analisar as comunicações obtidas pelo médium: na comunicação anímica, costuma haver repetição dos estados e personalidades apresentados durante o transe, porque o comunicante é sempre o mesmo: o Espírito do médium.
2.) Procurar fazer a percepção fluídica do médium e transe: na comunicação anímica, não haverá variação no tipo fluídico, pois os fluídos serão sempre os do próprio médium.
3.) Recorrer à vidência para eventual visualização de Espírito comunicante: na comunicação anímica, não se notará presença de Espírito junto ao médium, pois estará agindo por si mesmo.
Orientação ao Médium Anímico
Para ensejar o mínimo de animismo nas manifestações, o clima espiritual da reunião mediúnica deverá ser sereno e equilibrado. O médium totalmente anímico deverá ser orientado e corrigido pelo dirigente, a fim de que consiga evitar o animismo e alcance trabalhar como verdadeiro médium.
O médium parcialmente anímico também precisa ser orientado, a fim de que esse animismo seja reduzido e não chegue a prejudicar nem invalidar a manifestação do Espírito comunicante. Essa orientação e correção serão feitas de modo fraterno, por meio de aulas e instruções ao grupo todo sobre o assunto, de forma direta e pessoal, numa conversa particular com o médium.
Exemplos:
1.) Como resultado de uma sugestão ou impressão sofrida pelo médium: em vez de produzir mediunicamente, o médium externará algum fato que o impressionou ou algum assunto que lhe agrada, ou fazer uma personificação de alguma  personalidade ou alguém famoso, desencarnado recentemente. Se achar que está sendo intérprete de Espíritos elevados, pode assumir falas e atitudes grandiosas.
2.) Como a de um Espírito em sofrimento: com a mente fixada em situações aflitivas íntimas, desta ou de encarnações anteriores, o médium dará comunicação como um Espírito em sofrimento. Embora seja o próprio médium, devemos atender essa manifestação com a disposição de ajudar.
3.) Como a de um Espírito superior ao médium: ao se desdobrar, o médium pode recuperar a posse de conhecimentos espirituais que possui e que estavam limitados pela influência do corpo físico. Neste caso, suas comunicações anímicas demonstrarão as possibilidades maiores de que ele desfruta, como Espírito livre, sabendo mais e falando melhor do que normalmente.
Comunicação de Vivos
O Espírito encarnado, quando em desdobramento, pode exercer influência sobre outra pessoa e até usá-la como médium.
Temos aí a comunicação de um Espírito encarnado, vivo, em vez de um desencarnado. Mas trata-se, de uma comunicação mediúnica entre encarnados.

Capítulo 13 – A Identificação dos Espíritos
Os Espíritos que Comparecem numa Reunião Mediúnica
Podem ser mais, menos ou tão evoluídos como os encarnados presentes. Eles vêm por um destes  motivos:
1.) espontaneamente, para participarem, aprenderem ou colaborarem;
2.) por serem “acompanhantes” usuais de membros do grupo ou por terem sido atraídos pela sintonia entre eles;
3.) trazidos pelos dirigentes espirituais, para socorro e esclarecimentos, retirando-os de onde se encontravam;
4.) para tentar perturbar a tarefa mediúnica, por serem adversários do bem, ou de participantes ou assistidos.
Qualquer que seja o motivo, o Espírito deve ser aceito na reunião mediúnica, pois é um serviço fraterno a ser feito.
Podemos Identificá-los?
Eventualmente, é possível identificar quem é o Espírito comunicante. Mas, em muitos casos, a identidade absoluta não passa de questão sem importância. Não é indispensável sabermos a identidade do Espírito para aceitarmos sua manifestação porque o propósito é dar ajuda e esclarecimento ao Espírito.
Porque não temos como provar a identidade do Espírito:
*Muitos não viveram com destaque que os tornasse conhecidos;
*Os afins se representam uns aos outros, tomando os nomes dos que nos são familiares ou afeiçoados, sem que nisso haja prejuízo espiritual;
*Os mais elevados não manifestam publicamente quem são devido a perfeição alcançada;
*Alguns talvez sejam habitantes de outros mundos, não viveram na Terra.
Quando se fizer necessário a identidade, pode-se formular algumas indagações com tato e fraternidade.
Perguntas como: Nome quando encarnado; Quais eram seus parentes; quando e como desencarnou. Porque o Espírito:
a.) nem saberá responder, se ainda estiver confuso pelo desligamento do corpo;
b.) poderá sofrer ao ser levado a lembrar entes querido que deixou ou as condições em que desencarnou;
c.) pode não querer falar de seus assuntos particulares, o que devemos respeitar.
Pode Auxiliar na Identificação
A Análise Fluídica: pelas impressões que seus fluídos nos causam, podemos distinguir as condições espirituais do comunicante. E, se ele se manifestar outras vezes até o identificarmos pelos seus fluidos, mesmo sem lhe saber o nome nem outros pormenores.
A Vidência: só a vidência não basta para a identificação dos espíritos comunicantes, porque:
*o espírito pode mistificar, disfarçando a própria aparência;
*o médium pode sofrer ilusões ou haver problemas no ambiente fluídico;
*o médium não vê sempre e nem todos os Espíritos. Pode, até mesmo, estar vendo não o comunicante, mas outro e causar confusão.
A Natureza dos Espíritos
É preciso distinguir como os Espíritos são, para podermos tratar com eles. Conforme o caso, advertir, esclarecer, confortar; ou então, pedir ajuda e receber instruções.
Apreciam-se os Espíritos pela linguagem que usam e pelas suas ações que se traduzem pelos sentimentos que inspiram e pelos conselhos que dão. 
Não há outro critério para determinar o Espírito do que o bom senso. O bom senso não poderá se enganar, se analisarmos o caráter dos Espíritos com cuidado e, principalmente, sob o ponto de vista moral.

Capítulo 14 – As Comunicações dos Espíritos
Sua Classificação
As comunicações dos Espíritos refletem a elevação, a virtude; a ignorância e seus vícios.
1. GROSSERIAS: são cheias de  termos baixos e indecorosos. Subdividem-se em: triviais, obscenas, insolentes, arrogantes, malévolas; Provêm de Espíritos inferiores, revoltados, que extravasam o que lhes vai na alma. Quando é dada por um médium esclarecido na doutrina, a comunicação grosseira fica atenuada e controlada.
2. FRÍVOLAS: emanam de Espíritos levianos, zombeteiros, brincalhões e maliciosos. Não tem conteúdo algum e são absurdas. Entre eles, estão os Espíritos que se prestam a revelar o futuro, a fazer predições, a dar palpites no destino dos outros.
3. SÉRIAS: são ponderadas, elevadas, elegantes quanto à forma. Mas, devemos sempre submeter todas as comunicações ao crivo da razão e da lógica.
4. INSTRUTIVAS: tem caráter sério, são verdadeiras e induzem a algum esclarecimento, no campo da ciência, da filosofia e da moral. São mais profundas quanto mais evoluído for e Espírito comunicante. Tem regularidade e continuidade de ideia.
A Linguagem nas Comunicações
A linguagem empregada pelos Espíritos guarda relação direta com o grau evolutivo de cada um deles.
De modo geral, os Espíritos expressam-se como o fariam quando estavam encarnados.
A Linguagem dos Espíritos Elevados
Exprimem-se com simplicidade. Tem estilo conciso, sem exclusão da poesia das idéias, e das expressões. Dizem muitas coisas em poucas palavras, se gracejam, o fazem com finura e vivacidade.
Em resumo:
1. São simples: para ser bem compreendida, mas não medíocre e nem enfadonha;
2. São coerentes: com os ensinos já dados pelos Espíritos elevados e idôneos;
3. São elevadas: de acordo com a dignidade da mensagem espiritual.
A Linguagem dos Espíritos Inferiores
É rudimentar, grosseira, confusa. 
Os falsos sábios ocultam sob o empolamento ou a ênfase do vazio de suas idéias, querendo parecer profundos, usam linguagem pretenciosa, ridícula ou obscura.
O gracejo dos zombeteiros é rude, a sátira é mordaz.
Necessidade de avaliação
Quando o espírito comunicante quer nos instruir e orientar, é necessário:
Analisar sua mensagem, comportamento e linguagem, para avaliar a sua natureza. A forma material e a correção do estilo nem sempre bastam para indicar a qualidade de um Espírito. É preciso analisar suas palavras e o sentido da mensagem.
Dialogar com ele, pedindo explicações para esclarecer pontos obscuros para nós.
Rejeitar tudo que não parecer aproveitável, benéfico e de bom senso.
Ao avaliar a mensagem de um Espírito pela mediunidade, é preciso lembrar que médium e meio sempre exercem influência na manifestação do Espírito. Assim, convém levar em consideração:
1.) as condições do ambiente da reunião e as qualidades do médium que serviu de intermediário;
2.) qual o clima mental do médium na ocasião da comunicação.
Não permitir que o Espírito use um  nome querido se não se mostrar à altura da identidade assumida e da mensagem dada. Não basta que tenha sido, na Terra, um grande homem para que no mundo espiritual tenha postura, pois ainda pode estar sob influência dos preconceitos da vida corpórea.
As mensagens precisam ter pureza de sentimentos morais.
Contradições e mistificações
Espíritos pouco evoluídos com frequência se contradizem, porque:
* Suas idéias nem sempre são corretas nem firmes;
* Podem estar procurando enganar a quem os ouve.
Entretanto, nas manifestações dos bons Espíritos eventualmente poderão se notar contradições, porque:
I.) o meio ambiente desfigurou a resposta dada;
II.) o meio de comunicação foi insuficiente para uma boa manifestacão;
III.) falta comparação das coisas espirituais em nosso mundo;
IV.) o Espírito dosou o conhecimento conforme os que o ouviam, evitando ferir certos preconceitos, para poder continuar instruindo o grupo.
Para distinguir entre contradição culposa ou por ignorância e a simples adaptação de conhecimentos e forma de expressão é preciso estudo longo e cuidadoso das comunicações, aprofundamento das idéias expostas pelos Espíritos e se faz o bem.
A mistificação consiste em o Espírito comunicante falsear a verdade, dizer o que não é, pretender enganar ao médium e ao grupo. Ocorrendo a mistificação, o grupo não deve culpar apenas o médium, pois o meio ambiente também pode influenciar.
E o médium, se reconhecer o erro, deve emendar-se para evitar novas mistificações; se for sincero em seu trabalho, não deve se abater pelo acontecido, porque está passando por um teste de humildade e perseverança.
Os Espíritos protetores permitem a mistificação como advertência, alerta e ensino aos participantes da reunião e seu dirigente.

Capítulo 15 – O Diálogo com os Espíritos
O Diálogo com os Espíritos
Uma reunião mediúnica é como uma escola, em que os encarnados aprendem muitas verdades e leis do mundo espiritual, para trilharem o bom caminho.
Objetivo do dialogo com os Espíritos:
Aprender com os bons, gozando de sua convivência amiga e edificante;
Confortar e esclarecer os necessitados, aprendendo com seu exemplo infeliz e com sua recuperação.
Não há um modelo de diálogo, pois o grau de evolução dos Espíritos comunicantes varia muito. Quando são Espíritos esclarecidos, o diálogo é natural e fraterno.
Quando de trata de Espíritos necessitados, uns entendem rápido o que dizemos, outros tem mais dificuldade de compreender. Uns precisam de palavras esclarecedoras, outras de boas vibrações, outros de conselhos e esclarecimentos e, outros, de serem tratados com energia serena e construtiva. Porém, todos carecem de compreensão e tratamento adequados.
Kardec soube falar com os Espíritos, tendo como objetivo colher frutos benéficos para a humanidade. Através do diálogo com Espíritos, ordenou a Doutrina Espírita.
A Quem Compete o Diálogo?
São pessoas habilitadas ao diálogo, conhecidas como dialogadores ou médiuns esclarecedores e são:
1.) o dirigente do grupo;
2.) os assessores que ele designa para auxílio no diálogo com os Espíritos comunicantes.
São mantidos sob a condução e inspiração dos benfeitores espirituais. O médium esclarecedor NUNCA deve entregar essa tarefa a uma pessoa inabilitada.
Qualidades do Dialogador
1.) FORMAÇÃO DOUTRINÁRIA SÓLIDA: através da leitura e estudos, deve conhecer:
	a.) as leis do universo moral e condições de vida no espaço, para examinar os problemas que o Espírito apresente, e apontar-lhes a solução;
	b.) os fenômenos mediúnicos, tipos de médiuns e mediunidade, passe, oração, recursos e técnicas que favoreçam o trabalho dos médiuns e o atendimento das entidades;
	c.) a mensagem do Evangelho de Jesus, para o qual convergem as conclusões morais do Espiritismo.
2.) AUTORIDADE MORAL: os Espíritos respeitam somente a autoridade moral. Temos que fazer um esforço sincero pelo nosso aperfeiçoamento.
3.) FÉ: que seja uma fé raciocinada, sincera. Sem ela, terá incertezas e a hesitação no trato com os Espíritos. Confiar em si mesmo, na assistência dos bons Espíritos, no passe, na prece e no potencial espiritual do comunicante.
4.) AMOR: ter um sincero desejo de ajudar, ter benevolência em todas as situações, nos colocar no lugar do sofredor ou rebelde, para entendê-lo e ajudá-lo.  
OUTRAS QUALIDADES DESEJÁVEIS:
a.) Paciência: saber ouvir, suportar, esperar;
b.) Sensibilidade: perceber as reações dos Espíritos, seus pontos sensíveis;
c.) Vigilância: de si mesmo e de desencarnados. Evita e previne perigos, prejuízos e fraudes;
d.) Energia: atitude firme sem ser agressiva ou contuntende;
e.) Prudência: não provocar nem desafiar;
f.) Humildade: não se julgar superior ao comunicante, respeitá-lo.
Quanto ao tipo de mediunidade, serão úteis para o dialogador: intuição, vidência, audição.  
Influência do Grupo no Diálogo
O que cada participante pensar, sentir e fizer estará influindo no ambiente espiritual da reunião, devendo conservar elevação nos pensamentos e correção nas atitudes, antes durante e após cada tarefa. Mesmo quem não seja médium colabora numa reunião mediúnica dando sustentação vibratória e fluídica. São elementos de sustentação.
Numa reunião mediúnica todos os participantes devem:
	*não se render ao sono nem se deixar sair do ambiente espiritualmente (desdobramento);
	*manter silêncio, oferecendo ao dialogador e aos médiuns sustentação psíquica, vibratória, fluídica;
	*atender aos apelos de maior cooperação mental que o dirigente fizer, quando necessário;
	*manter simpatia e solidariedade ante cada Espírito comunicante para que o necessitado encontre apoio.
Em Relação ao Diálogo
Apoiar mentalmente quem estiver dialogando com o comunicante para que o Espírito seja esclarecido e encaminhado. Estar atento ao diálogo, mas evitar envolver-se até mesmo mentalmente para evitar interferência e prejudicar os trabalhos.
Não se deixar levar pelos Espíritos perturbadores que eventualmente tentarem atrapalhar os trabalhos.   

Capítulo 16 – Andamento do Diálogo
Como o Diálogo Começa
O próprio Espírito pode iniciar um diálogo ou transmitir uma mensagem. Porém,  muitas vezes, o Espírito expressa apenas o que está sentindo e o dialogador vai atendê-lo, estabelecendo um diálogo.
Outras vezes, nota-se que o médium está totalmente envolvido e o Espírito não se comunica. O dialogador pode fazer uma saudação, pode formular perguntas, insistir fraternalmente para uma comunicação.
As primeiras palavras que dirigimos ao Espírito e o modo como fazemos são de grande importância, pois podem infuir no acolhimento que ele nos dará.
Deixar falar: no começo é preciso que ele fale e o ouçamos conhecê-lo: quem é, a que veio, se ignora ou não seu estado, se pode dialogar com clareza, qual sua história, motivação ou razões. Sem saber isso, não poderemos ajudá-lo. As perguntas devem ser poucas, breves, apenas para motivá-lo a falar. Se quiser dormir, pode ser um Espírito evangélico, que quer aguardar o juízo final.
Tirar da idéia fixa: se o Espírito estiver com idéia fixa, precisamos mudar esse diálogo. Às vezes, parece nem ouvir. Fazer perguntas oportunas e com interesse fraterno, chamar sua atenção para algo diferente, puxá-lo para outros assuntos afim de despertá-lo e mudar seu campo mental.
Contenha os abusos: os Espíritos podem se comunicar desinibidos ou com desabafos, mas devem respeitar a integridade do médium, dos participantes, o recinto, os trabalhos e disciplinar o tempo.
O médium capta pensamentos: às vezes, o comunicante deixar escapar na conversa suas verdadeiras posições espirituais, porque o médium captou os pensamentos dele e não apenas a sua fala. Isso ajudará a entendê-lo.
As intuições: prestar atenção no campo intuitivo para registrar com segurança as sugestões e pensamentos dos benfeitores espirituais. Procurar merecê-la, exercitando prudência, humildade, serenidade afim de afastarmos o perigo das mistificações e reconhecermos a verdade. Durante todo o atendimento devemos estar atentos, compreensivos, discretos.
Como Conversar
1.) em termos claros e lógicos, com uma linguagem acessível a todos os presentes, encarnados ou desencarnados, procurando fazer que os esclarecimentos sejam benéficos também para outros Espíritos necessitados e que se encontram presentes;
2.) tecer comentários, quando possível, da Doutrina Espírita e seus ensinamentos, mas sem quere dar “uma aula”;
3.) aliando ao raciocínio o sentimento, a compaixão; estudar o que ocorrer, mas não acompanhar os desequilíbrios emocionais do comunicante;
4.) procurar entender e não vencer. É uma tentativa de entendimento e não uma disputa. Estudar com empatia o seu drama, ajudá-lo, compreendê-lo, serví-lo.
5.) sem impaciência, sem crítica, censura, acusação, julgamento; evitando atitudes ou palavras violentas;
6.) evitar sustentar longas polêmicas que só fazem perder tempo ou causam irritação em nós ou nos comunicantes;
7.) dosar a verdade para que a franqueza não seja destrutiva, não fira o comunicante que veio em busca de paz;
8.) sem forçar o comunicante a uma decisão, mas esclarecendo o valor da oportunidade, seu real objetivo como Espírito imortal, sugerindo uma atitude, um caminho.



Use como Recursos Auxiliares
I.) A Prece. 
Com ela captamos e canalizamos energias universais e atraímos ajuda dos bons Espíritos, que unem suas forças às nossas, intensificando-as ou suprindo nossas deficiências.
II.) O passe. 
Para beneficiar Espíritos ou médiuns, acalmando o ânimo, oferecendo energias, dispersando-as ou redistribuindo-as.
III.) A sugestão e o hipnotismo. 
Para combater os prejuízos existentes na mente e no perispírito do comunicante causados por ele mesmo ou por influência de maus Espíritos que o dominaram.
IV.) A ectoplasmia. 
O ectoplasma trabalhado por bons Espíritos poderá recompor o perispírito com deformações do manifestante.
Pode e deve Solicitar o Afastamento da Entidade que:
-Não se dispõe a falar ou não dá sinais de aproveitamento do esclarecimento ou das vibrações recebidas;
-Demora para se retirar, por indecisão ou por querer permanecer além do permitido. Proceda assim:
   *explique fraternalmente ao Espírito os prejuízos causados ao médium e ao trabalho da reunião e peça que se afaste. Que siga aos Espíritos socorristas e que ele poderá se manifestar numa próxima reunião.
   *se o Espírito não atender ao pedido, firme o pensamento no bem e ordene seu afastamento. Peça que o médium se desconcentre.
   *se o Espírito continuar, ore com fervor pedindo a interferência dos dirigentes espirituais.
Atente para:
1.) não prolongue a conversação além de 10 minutos, porque há outros casos requerendo atendimento e o médium não deve ficar muito tempo sobre a influência de um comunicante necessitado, para não se desgastar física e emocionalmente;
2.) não se coloque próximo demais ao médium nem fale muito perto e evite tocá-lo, para não causar constrangimento, perturbar a concentração, interferir magneticamente;
3.) controle o tom da voz para que seja audível e não fira os ouvidos do médium, nem atrapalhe os outros diálogos em andamento;
4.) atendimento simultâneo a mais de duas entidades que necessitem auxílio somente será feito se absolutamente necessário e sem prejuízo para a reunião;
5.) ao final de cada atendimento, ajude no despertamento e recomposição do médium.
Concluindo a Manifestação
Aos mentores, agradecer pela presença, instruções e ajuda.
Aos amigos, agradecer a presença e saudar em despedida.
Aos sofredores dizer que agradeçam a Deus a oportunidade e ajuda recebida e que prossiga se esforçando a melhorar e que acompanhe as entidades socorristas.
Aos rebeldes ou adversários do bem, lembrar as consequências que o mal acarreta e que procurem a renovação moral.

Capítulo 17 – Os Espíritos Bons e os Maus
Espíritos Bons
Caracterizam-se por qualidades morais e disposição de ajuda ao semelhante. Entre os bons Espíritos, dependendo da sua evolução e pela sua função junto a nós, podemos distingui-los como:
1.PROTETOR: Espírito ligado por laços de afeição e responsabilidade, a pessoa a quem procura ajudar, proteger e orientar para o bem. Geralmente é um Espírito que tem a bondade como qualidade dominante, pois presta serviços aos homens e protege-os, mas são limitados a seus conhecimentos.
2.GUIA:  é o Espírito protetor com a missão de orientar seu protegido em uma tarefa especial, que influi sobre outras pessoas (ex.: mediunidade). Neste caso terá um pouco mais de conhecimento, principalmente no campo em que seu protegido tem tarefa a cumprir, para poder orientá-lo.
3.MENTOR: também procura ajudar, proteger, orientar para o bem, mas não somente uma pessoa, e sim um grupo ou instituição. Muito provavelmente é um dos Espíritos superiores, verdadeiros técnicos da difícil ciência da alma. Seu trabalho é silencioso, sereno e seus nomes desconhecidos. Inspiram pela intuição, ensinam pelo exemplo, dificilmente elogiam. Aconselham, sugerem, retificam, estimulam; nunca ditam normas nem interferem no nosso livre-arbítrio. Não nos obrigam a ritos, fórmulas rígidas e insubstituíveis.
4.SOCORRISTAS: compõem as equipes espirituais que socorrem os Espíritos, encarnados ou não, em necessidades. Ajudam os que sofrem e vão encontrando também, a ajuda e o progresso de que precisam para si.
Nossa atitude para com eles:
- ouvir com atenção, analisar, indagar o necessário;
- procurar atender suas orientações;
- cooperar com eles no que estiver ao nosso alcance;
- agradecer-lhes a presença e ajuda, animando-os em seu trabalho.
Espíritos Maus
São irresponsáveis ou conscientemente malévolos, mas não são serem demoníacos. São almas de homens que quando encarnados foram levianos ou malvados e continuam a sê-los no plano espiritual, porque ainda não conseguiram melhorar moralmente. Podem comparecer à reunião mediúnica, pois Deus quer que eles também tenham a oportunidade de receber esclarecimentos e ajuda que necessitam, mesmo que não os entendam. Nesse contato, é importante que não nos deixemos nos influenciar por eles, mas que sejamos nós a influir sobre eles, em ação benéfica e fraterna.
Alguns tipos de Espíritos maus e como tratá-los:
a.) galhofeiros, zombeteiros, brincalhões: não deixar que tomem conta do ambiente. Advertí-los quanto às consequências de suas atitudes. Chamá-los à responsabilidade.
b.) irônicos, descrentes, materialistas: não adianta discutir a Doutrina e polemizar com eles. Abordá-los com fraternidade e firmeza. Dialogar até certo limite.
c.) mistificadores: falseiam a verdade, fingem ser o que não são. Costumam:
-lisonjear dialogadores, médiuns, participantes. Querem cativar para dominar, estimulando vaidade e orgulho;
-lançam entre sua comunicação o embuste, a intriga, a separação entre os componentes do grupo.
Às vezes, apesar de desmascarados, insistem em voltar como outra personalidade diferente. Para isso, devemos ser vigilantes, ter paciência e firmeza. Ouvir, analisar bem o que dizem, se for o caso “dar corda” para ver se se contradizem. Pedir para se retirarem.
d.) os que querem tomar tempo: a reunião tem hora para começar e terminar. Os seguranças espirituais tem que se retirar para outras tarefas em outros lugares e planos. Há Espíritos que sabem disso, mas procuram tumultuar a reunião se manifestando no encerramento, ou assustando aos inexperientes.
Nunca permitir que o horário da reunião seja desnecessariamente ultrapassado.

Capítulo 18 – Espíritos Sofredores ou Perturbados
Espíritos Sofredores ou Perturbados
São os que estão em desequilíbrios ou sofrimento na vida espiritual, porque:
1.) não perceberam que desencarnaram; ou não esperavam desencarnar já; ou não estavam preparados para isso;
2.) ainda se ressentem dos males que os levaram à desencarnação ou de problemas que os fazem sofrer;
3.) agiram mal e enfrentam as consequências de seus erros;
4.) ficaram apegados a idéias ou situações.
Manifesta-se com as deficiências e angústias de que são portadores. Às vezes, não tem condições para um entendimento normal devido a vida que levavam, o que fizeram e como desencarnaram.
Precisavam desse contato por meio do médium e com o ambiente da reunião, para:
I.)ouvir e sentir como não estavam conseguindo espiritualmente;
II.)passar por uma filtragem e renovação, fluídica e mental.
NOSSA ATITUDE INICIAL:
-acolher fraternalmente, ouvir com paciência e tolerância, procurar informar-se do necessário para ajudá-lo na emergência;
-prestar-lhes os primeiros socorros, tais como: “a dor será aliviada, vai melhorar logo, tudo isso já passou, tenha fé”.
APÓS HAVER OBTIDO ALGUM EQUILÍBRIO NO MANIFESTANTE:
O que verificar e como agir:
1.) como já foi aliviado e acalmado, podemos entregá-lo aos cuidados de amigos espirituais. Talvez ocorra:
     - que os socorristas espirituais se façam visíveis a ele ou o Espírito sinta que o ajudam;
     - que ele sinta sono e poderemos ajudá-lo sugerindo que repouse e que quando acordar ele receberá a continuação da ajuda que precisa.
2.) não sabe que desencarnou, mas tem condições para entender: devemos conduzir a conversa para o tema da imortalidade, convidá-lo a fazer observações das modificações em si e no ambiente.
3.) já sabia que era desencarnado ou ficou sabendo agora, mas ainda precisa aceitar situações ou fazer modificações íntimas: ajudá-lo a fixar-se numa atitude mais positiva afim de melhorar e resolver sua situação.
     -auxiliá-lo a entender por que veio a ficar em tal situação de sofrimento;
     -destacar o acerto e justiça das leis divinas e a necessidade de humildade e perdão para se reequilibrar e se libertar;
 -dar-lhe esperança, tais como: “Deus não condena, sempre nos perdoa e ama, procure fazer o bem para compensar o mal”.
Entendamos cada Espírito sofredor como se fosse um familiar querido e falar-lhe ao coração.
Alguns Casos Especiais
PAIS PREOCUPADOS COM SEUS FILHOS PEQUENOS: querem voltar para ajudá-los e se desesperam. Procurar acalmá-los e assegurar que a bondade divina providenciará para que seus filhos recebam ajuda.
ESPÍRITO QUE SE SENTE COMO CRIANÇA: Não terá condições de entender muitas explicações. O dialogador deverá entrar no “seu mundo” e acalmar seus temores, anunciar coisas boas, seguir esses “tios” bondosos que levarão ele para brincar com outras crianças.
ESPÍRITO QUE SE SENTE PRESO A UM LUGAR OU SITUAÇÃO: Ouvir o que o Espírito conta para entender sua situação e procurar orientá-lo para que ele perceba sua nova situação e que ele está em outro tempo. Que não está condenado a viver daquela forma e que poderá progredir e ter uma nova vida.
ESPÍRITO QUE SE SENTE COMO ANIMAL: fazê-lo reconhecer-se como pessoa, pois pensa e sente. Que precisa melhorar o pensamento e os sentimentos. Que Deus perdoa, por pior que seja sua falta.

Capítulo 19 – Obsessores
Quem São?
São Espíritos maus que, consciente e voluntariamente, assediam encarnados ou desencarnados, procurando exercer sobre eles ação insistente, dominadora, que os pode prejudicar.
O que os leva a agir assim:
*desejo de vingança;
*para usufruir alguma situação, por meio do obsidiado, afim de satisfazer suas sensações de quando ainda estavam na matéria;
*ligação que mantêm com o obsidiado, tais como paixões, pactos, domínio;
*por ser adversário do bem.
As Falanges Obsessoras
Constituem-se de Espíritos inferiores e perversos que se organizam para revanche e domínio. Se dividem em:
Dirigente das trevas: comanda a ação de uma falange. Geralmente, fica oculto, embora exerça a direção de tudo. Quando comparece a uma reunião de desobsessão é porque o trabalho do grupo está na fase final. Como não tem paciência para dialogar, exige, ordena, ameaça, quer intimidar.
Planejador: somente planeja. Sem ele as trevas não teriam coordenação para as atividades.
Jurista: só analisa o processo das vítimas e sentencia. Acha que distribui justiça.
Executor: executa o que foi sentenciado. Não se sente responsável.
Vingador: não confia na justiça divina, ou não tem paciência para aguardá-la. Ele acha que tem os instrumentos de justiça em suas mãos.
Religioso: apresenta-se como trabalhador do Cristo, empenhado na defesa da “sua” Igreja, mas o que quer é continuar sua posição de mando, destaque e de privilégios. Geralmente, são meros fanáticos.
Auxiliares de falanges: agem a mando das falanges:
   *são subjugados e ameaçados de punição se não obedecerem;
   *recebem algo em troca do que fazem;
   *gostam do que fazem, mesmo nada tendo contra a vítima;
   *por pura inveja do bem-estar e felicidade dos obsidiados.
Como Realmente São
São infelizes, a despeito de tudo que digam ou façam. Querem o amor, mas temem confiar e sofrerem novamente e defendem-se com ódio, agressão, dureza de sentimentos.
No fundo, querem ser convencidos dos seus erros e retomarem o caminho do bem, embora alguns receiem enfrentar as consequências do mal que fizeram, ou que não possam ser perdoados e recomeçarem.
O Diálogo é Importante
Numa reunião de desobsessão vemos que o obsidiado precisa ser esclarecido e orientado a fim de se libertar do assédio do obsessor; que o fluído negativo pode ser dispersado através dos passes e de outros recursos magnéticos. Mas, deve-se atuar também sobre o Espírito obsessor. 
O diálogo permitirá que se dê a esse Espírito educação moral, fazer despontar o arrependimento e o desejo do bem levando-o à renúncia dos seus maus propósitos.
Se nos ameaçar, não temê-los, não revidar com palavras ou gestos de desafio ou provocação. Não ridicularizá-los, não desafiar a ameaça, não se intimidar e ser prudente.
Estejamos preparados para essas situações com humildade. Como Espírito, ele nos observa e pode se informar de nossas falhas. Manter sempre a paciência, tolerância e sincero desejo de ajudar.
Não queira vencê-lo na discussão. Às vezes, ele está mais bem preparado para ela. E sempre querem nos arrastar para a discussão azeda e violenta, pois é o clima que convém aos seus propósitos.
O Espírito não entra no seu campo pessoal, pois receia o centro dos seus problemas. Sem forçar, procure levar a conversação para esse campo.
Não aceite propostas de acordo, pacto ou barganha, sem acusar nem agredir. Diga que fale a respeito com a equipe espiritual para que eles decidam. Não tente enrolar o Espírito com propostas e promessas.
Se procura ficar falando o tempo todo é porque quer fugir de ouvir, de ser influenciado. Enquanto fala, tenta nos influenciar para o mal e abalar nossa confiança.
Não deixe que atraia o grupo para a conversa. Não permite que envolva magneticamente as pessoas, procurando tocá-las.
Se insistirmos com firmeza, com lógica e amor, preponderaremos sobre ele.

Capítulo 20 – Pretos Velhos, Índios e Caboclos
Serão Realmente como se Apresentam?
EM RELAÇÃO À APARÊNCIA: quando desencarna, o Espírito não pertence mais a nenhuma raça humana terrena. Ele poderá apresentar em seu perispírito características de alguma raça, se ainda se sentir assim, ou assim se mentalizar.
QUANTO À LINGUAGEM: o pensamento é a linguagem dos Espíritos. Para exprimir suas idéias numa língua transmissível, ele usa do vocabulário do médium, pois assim a comunicação será fácil. Assim, esses Espíritos ao se comunicarem, não precisam usar uma linguagem estranha ao médium e aos participantes da reunião.
NÃO SERIA PARA COMPROVAR A IDENTIDADE DELES QUE FALAM ASSIM?: 
1.) a fala dos pretos velhos não costuma corresponder aos dialetos africanos, mesmo levando-se em conta a mescla com o português;
2.) índios brasileiros jamais poderiam se denominar, por exemplo, como “Caboclo 7 Flechas”, pois não tinham noção de números e não sabiam contar. Também não se denominariam “Flecha Ligeira”, “Nuvem Branca”, pois são denominações de índios americanos e que aparecem nos filmes.
POR QUE HÁ TANTOS ESPÍRITOS QUE SE APRESENTAM DESSA MANEIRA NO BRASIL? Porque são figuras apreciadas na cultura popular brasileira e que foram difundidas pela Umbanda. Muitas pessoas supõe que esses Espíritos sejam inferiores e estejam ainda numa condição de serviçais, para lhes atenderem os pedidos. Outros acreditam que tenham poderes misteriosos para resolverem todos os problemas.
Evocações por rituais específicos convidam e condicionam certos Espíritos a se apresentarem como pretos-velhos, índios ou caboclos. E muitos Espíritos benévolos, assumem essa aparência porque sabem que assim, as pessoas do meio onde irão se manifestar aceitarão mais facilmente a mensagem. Se não oferecermos esse condicionamento, muitos Espíritos deixarão de se comunicar assim.
DEVEMOS ACOLHÊ-LOS OU NÃO? 
Devemos acolher fraternalmente, sem preconceito, todos os Espíritos manifestantes, porque é com permissão que eles vêm às reuniões. Devemos analisar, porém, sua natureza e conteúdo das suas comunicações.
COMO ATENDÊ-LOS? 
1.) se o Espírito adota essa aparência ou linguajar é porque assim era conhecido na sua existência terrena? A manifestação estará justificada caso alguém possa reconhecê-lo e identificá-lo;
2.) se o Espírito se apresenta desse modo é porque ainda se sente nas condições em que vivia na última encarnação? Procurar ajudá-lo a se libertar desse indesejável condicionamento, esclarecendo-o da sua real natureza de Espírito;
3.) se o Espírito diz que se apresenta assim, porque essa encarnação lhe foi muito grata por lhe haver permitido adquirir virtudes, especialmente a humildade? Dizer que entendemos seu propósito mas que a humildade não consiste em aparências exteriores nem em atitudes servis; ser humilde é não se considerar melhor ou mais merecedor que os outros;
4.) se o Espírito finge essa aparência e linguajar com o objetivo de nos iludir e perturbar? Advertir, alertar para a responsabilidade dos seus atos. Se não atender, usar de firmeza para que se afaste.
UM VERDADEIRO PRETO OU PRETA-VELHOS PODE SER GUIA ESPIRITUAL? 
Sim, se por suas palavras e atos mostrar que é digno desse título, que tem conhecimentos superiores para nos orientar e verdadeiro amor para nos exemplificar.
Conclusão
Os Espíritas acolhem com todo o respeito e fraternidade as manifestações de pretos-velhos, índios, caboclos, bem como de quaisquer outros Espíritos que Deus permitir venham ao intercâmbio conosco. Mas não abdicamos do dever de analisar à luz do Espiritismo as suas comunicações. 
Porque o intercâmbio mediúnico espírita deve ser realizado em diretrizes superiores de verdade e amor, a fim de que se dê ou se receba, de cada comunicante, o esclarecimento ou a ajuda espiritual, de que ele precise ou que nos possa proporcionar.

Capítulo 21 – Desenvolvimento Mediúnico
“As reuniões espíritas oferecem grandíssimas vantagens, por permitirem que os que nelas tomam parte se esclareçam, mediante troca de idéias, pelas questões e observações que se façam, das quais todos aproveitam.
Elas apresentam caracteres muito diferentes, conforme o fim com que se realizam; por isso mesmo, suas condições também devem diferir.”
Allan Kardec
O Livro dos Médiuns
Desenvolvimento Mediúnico
A mediunidade é uma faculdade muito útil e valiosa para o progresso espiritual do ser humano.
Não deve ser relegada e segundo plano nem de ser deixada ao abandono.
Deve ser desenvolvida.
Que é Desenvolver a Mediunidade?
Muitos pensam que é fazer o médium chegar ao ponto de conseguir entrar em transe e servir de intermediário para as manifestações dos Espíritos.
À luz do Espiritismo, compreende-se que a faculdade mediúnica já existe na criatura, eclodindo quando for oportuno. Quem desenvolve é o médium, que, pelo conhecimento doutrinário e aprendendo as técnicas necessárias, consegue entender o exercício da sua faculdade mediúnica, nele se apurando e disciplinando.
Qual a Época Própria para o Desenvolvimento?
Como a mediunidade costuma eclodir na juventude, alguns acham que a melhor época para se começar o desenvolvimento mediúnico seria entre 16 e 18 anos. Porém não é uma questão de idade e de maturidade física do médium, mas, sim, da sua maturidade psíquica, saúde, conscientização e preparo.
Cada um terá seu momento certo.
Por isso, crianças e gestantes ou pessoas enfermas, debilitadas, excêntricas ou que se sobreexcitem facilmente não devem ser levadas às experimentações mediúnicas.
Também não se deve provocar ou forçar a eclosão da mediunidade.
Quem encaminhar para o Desenvolvimento Mediúnico?
QUEM DESEJA EXPERIMENTAR SE É OU NÃO MÉDIUM
Em princípio, quem quer que esteja equilibrado, saudável e tenha maturidade física e psíquica para o exercício dessa faculdade, poderá ingressar num grupo espírita para receber o preparo doutrinário e, a seguir, iniciar a experimentação mediúnica.
No ambiente do Centro Espírita, com os exercícios adequados, sem forçar, poderá constatar se possui ou não a faculdade mediúnica ostensiva que requer o intercâmbio com o plano espiritual.
Se for médium, mesmo que anteriormente nada tenha apresentado, verá sua faculdade aflorar suave e facilmente.
Conforme for o potencial básico e sua aplicação e perseverança, alcançará determinado grau de desenvolvimento e a realização do intercâmbio será de modo seguro e benéfico.
Entretanto, a consolidação do médium somente se dará após anos de correto exercício da sua faculdade, quando deverá estar mais experiente, definido as suas aspirações e enriquecido no sentimento cristão.
Quem já Apresenta Sinais ostensivos de Mediunidade
Nesse caso, é preciso logo oferecer a orientação espírita:
1.) esclarecer o que é mediunidade, seu valor para o socorro, consolo e edificação espiritual da humanidade; não deve ser ignorada e nem desprezada e empregada para o bem.
2.) convidar ao desenvolvimento de sua faculdade, explicando que não é só frequentar trabalhos práticos, mas que precisa prestar a caridade.
3.) que não precisa deixar sua vida normal em família, estudo, profissão, convívio social, lazer; mas deverá:
   *adaptar sua vida à conduta cristã para ter autoridade moral dobre os maus Espíritos e oferecer sintonia com os bons;
   *estudar a Doutrina Espírita, a fim de aprender como, para que e quando utilizar sua mediunidade.
Se estiver precisando de assistência espiritual, encaminhá-lo preliminarmente para recebê-la, por meio de passes ou vibrações, para suavizar as manifestações que vem experimentando e fortalecer-se fluídica e espiritualmente, enquanto se prepara doutrinariamente para o exercício mediúnico.
A Reunião de Desenvolvimento Mediúnico
Essa reunião se divide em duas partes, com cerca de 40 minutos cada uma:
1.) Teórica: em que se estuda a Doutrina Espírita e orienta-se para o aperfeiçoamento moral, por meio de preleções, estudos em grupo ou diálogos esclarecedores;
2.) Prática: em que se faz a experimentação mediúnica.
SEUS PARTICIPANTES:
-Dirigente: com experiência nesse trabalho.
-Médiuns: que querem se desenvolver no exercício da mediunidade.
-Médiuns experientes: serão de grande ajuda no desenvolvimento dos novos médiuns e em certas manifestações nos quais os novatos poderão observar uma atuação mediúnica completa e correta.
-Elementos de sustentação: pessoas experientes em trabalhos mediúnicos e que ajudam a manter sereno e fraterno o ambiente fluídico da reunião, com fé, orações e pensamentos elevados.
REGRAS A SEREM OBSERVADAS:
1.) perfeito entrosamento entre equipe espiritual e dos encarnados, para que somente se aproximem dos médiuns os Espíritos que os tiverem de auxiliar no seu desenvolvimento, ou Espíritos que a direção espiritual autorizar;
2.) ambiente harmonioso, com vibrações elevadas, não dando lugar a exibicionismo, personalismo, superstições, caprichos pessoais;
3.) manter uma determinada ordem para as manifestações, a fim de evitar tumulto ou confusão;
4.) esclarecer e desvendar de pronto as mistificações dos Espíritos ou as fraudes dos médiuns, para evitar prejuízos ao grupo ou aos próprios médiuns;
5.) ter por finalidade maior a elevação moral de encarnados e desencarnados, ressaltando em todas as manifestações e acontecimentos o que sirva para a formação cristã à luz do Espiritismo.
Quando essas regras são obedecidas, com humildade e respeito, os resultados são sempre satisfatórios, ou pelo menos, os melhores possíveis dentro das possibilidades e capacidades produtivas do grupo.

Capítulo 22 – A Parte Prática do Desenvolvimento
Abertura da Reunião
No momento de orientar os participantes sobre a postura física e a disposição espiritual adequada para a reunião, o dirigente recomendará:
*aos médiuns novatos que fiquem receptivos às manifestações;
*aos demais participantes, que ofereçam sustentação mental e fluídica ao trabalho.
Comunicações
Após a prece de abertura, o dirigente convocará os médiuns novatos a darem passividade às manifestações dos Espíritos e, quando elas ocorrerem, irá orientando a atuação dos médiuns, conforme o tipo de suas faculdades, atendendo aos Espíritos comunicantes.
Na Assistência aos Médiuns em Trabalho
1.) atender a um médium de cada vez, pois precisa estar atento e empenhado na orientação das atitudes e do trabalho dele e no atendimento ao Espírito comunicante.
2.) estimular os médiuns a superarem as dificuldades que, em sua inexperiência, encontrem no momento de dar passagem às manifestações, tais como:
   - timidez, acanhamento;
   - receio da crítica alheia sobre as manifestações que estejam      recebendo. Lembrá-los que são apenas os intermediários e não os autores;
   - constrangimento e temor por sofrerem atuação de Espíritos maus e que ao final da manifestação, estarão bem de novo.
3.) jamais forçar que os médiuns recebam Espíritos, mesmo a pretexto de torná-los mais maleáveis à ação espiritual. O contato entre os dois planos deve ocorrer por afinidade vibratória e deve ser conseguido com naturalidade;
4.) levar o médium a adquirir confiança no seu amigo espiritual, aprendendo a lhe identificar a presença e ação fluídica;
5.) procurar evitar que o mesmo médium caia em transe várias vezes. Duas no máximo;
6.) se a manifestação for de Espírito sofredor ou perturbador, alertar e encorajar o médium a exercitar seu controle, a demonstrar sua educação mediúnica;
7.) evitar observações ásperas, gritos ou tocar o médium para conter manifestações mais agitadas, pois podem estimular o médium inexperiente a repeti-las a fim de atrair a atenção de todos;
8.) não fazer observações no momento das manifestações, a não ser como alerta aos médiuns participantes; deixar para corrigir os defeitos verificados ao final da reunião e de forma impessoal. Se necessário, conversar particularmente com o médium;
9.) ajudar fraternalmente o médium que não conseguir voltar ao normal após uma comunicação, mas orientá-lo para que não venha a ficar dependente dessa ajuda.
Encerramento
Após a prece de encerramento, o dirigente deve:
1.) verificar as condições físicas e espirituais dos participantes e se todos estão bem;
2.) analisar a produção mediúnica, retirando de cada situação o ensinamento para aconselhar os médiuns novatos a conduta adequada a serem seguidas em futuras experiências;
3.) fazer observações gerais e os ensinamentos colhidos sobre o trabalho concluído;
4.) estimular a todos a perseverarem no trabalho mediúnico e se esforçarem para progredir cada vez mais para obterem melhores resultados.

Capítulo 23 – Exercícios Práticos de Desenvolvimento
Orientação Preliminar
Os novatos deverão ser previamente esclarecidos sobre esses pontos:
1.) o correto desenvolvimento das faculdades mediúnicas dependerá sempre de muita confiança, paciência e perseverança do médium. No começo os sinais mediúnicos podem se intensificar, mas aos poucos, as sensações ficarão bem canalizadas, não mais causando perturbações, e acentuarão a presença e proteção dos bons Espíritos;
2.) o intercâmbio mediúnico não deve ser feito:
   *por motivos fúteis, egoístas, inferiores, pois atrairá maus Espíritos que podem prejudicar;
   *de modo muito frequente e sem disciplina de tempo, pois os bons Espíritos não estão sempre à nossa disposição, além do que o médium se esgota e não cumpre normalmente seus deveres comuns;
3.) o médium não deve exercer o intercâmbio mediúnico;
   *sozinho, isoladamente, porque:
      - poderá ocorrer manifestação difícil de controlar;
      - falta quem avalie a produção obtida e o médium poderá sofre fascinação;
   *fora do Centro Espírita;
   *nem perambulando de Centro em Centro ou em vários Centros ao mesmo tempo, porque:
- ficará exposto a ambientes fluídicos e Espíritos muito variados, com orientação espírita muito heterogênea, o que poderá lhe acarretar dificuldades e desgastes maiores;
      - sendo vários os dirigentes, não haverá unidade e continuidade na observação e análise da sua produção mediúnica, das mensagens que receber.
Os Exercícios Práticos
São feitos de acordo com a mediunidade a desenvolver.
Podem ser em reunião especial para cada tipo de mediunidade ou englobando numa mesma reunião vários tipos de mediunidades.
O Que se Objetiva com Eles?
1.)IDENTIFICAR EM CADA MÉDIUM:
   *se há mediunidade com possibilidade do médium já trabalhar;
   *qual a faculdade preponderante, a fim de que o médium não se desvie dela.
2.)QUE O MÉDIUM APRENDA:
   *a avaliar a natureza do Espirito comunicante pelos seus fluídos, pensamentos e sentimentos;
   *a dar ou não passividade, conforme for necessário e oportuno;
   *entrar em transe, dar a manifestação e retornar ao normal com equilíbrio e seriedade; ou interromper o transe;
   *a analisar sua produção mediúnica, procurando progredir sempre, aceitando a orientação do dirigente.
Psicofonia
1.) ao sentir a aproximação de um Espírito, procurar harmonizar-se com os fluídos e vibração mental dele, ajustando-se às suas vibrações e aceitando sem repulsa o seu envolvimento;
2.) externar oralmente os pensamentos e sensações que captar do comunicante, para que possa haver o diálogo de ajuda e esclarecimento. De início pode ser apenas uma idéia, palavra ou sensação, mas externada, toda uma sequência virá a seguir;
3.) durante a comunicação:
   - evitar movimentos desnecessários que impressionem mal ou perturbem os trabalhos e a serenidade do ambiente;
   - manter atitudes moderadas e controlar a voz e o vocabulário.
4.) terminada a comunicação:
   - percebendo o afastamento do Espírito, procurar retornar, por si próprio, ao estado normal; se necessário, pedir auxílio do mentor espiritual ou do dirigente da reunião;
   - ao final da reunião, analisar com o dirigente os resultados da comunicação.
Vidência e Audição
1.) manter-se atento e sereno, sem fazer esforço especial para ver ou ouvir, sem nada mentalizar;
2.) de início, poderá ouvir e ver de modo confuso, incompleto, fugaz. Com o decorrer dos exercícios, perceberá com mais nitidez.
3.) ao ver ou ouvir alguma coisa, procurar:
   - entender o que vê ou ouve e saber se tem relação com o trabalho;
   - analisar se deve ou não se comunicado logo ao dirigente.
4.) ao término da reunião, analisar com o dirigente os resultados do exercício.
Psicografia
1.) munir-se de papel e lápis, numerando e datando as folhas para facilitar a guarda, consulta e comparação posterior e ver o progresso das mensagens.
2.) aguardar as idéias ou o impulso, sem fazer esforço especial para pensar ou escrever.
3.) ao receber as idéias ou o impulso, tomar o lápis, apoiar a ponta do papel e dar passividade.
Se a faculdade for mecânica, alhear-se ou fixar a atenção sobre o que se passa a sua volta para não interferir nem com o pensamento na comunicação.
4.) procurar manter o alinhamento e a clareza na escrita para facilitar a leitura e o entendimento da mensagem.
5.) no início poderá produzir alguns rabiscos, algumas palavras isoladas, mas com o tempo a escrita virá normalmente. Se não ocorrer, é porque provavelmente o médium não possui a faculdade psicográfica.
6.) analisar com o dirigente a produção obtida.

Capítulo 24 – Enfermidades e Cura à Luz do Espiritismo
Informações
1.) a doença:
   *tem uma origem espiritual;
   *decorre do estado evolutivo do ser.
2.) a enfermidade tende a aparecer:
   *quando nos perturbamos ou desequilibramos física e/ou espiritualmente, de modo intenso e demorado.
3.) como agir ante a doença:
   *ver nela um alerta, ou uma conseqüencia do passado a exigir reajuste;
   *buscar na medicina e nos recursos espirituais a cura ou o alívio possíveis;
   *procurar saber o que causou a enfermidade e modificar o comportamento;
   *fazer boas ações para compensar os efeitos dos erros.
4.) toda cura espiritual se dá por ação fluídica de um agente encarnado ou desencarnado.
5.) todos podemos trabalhar a capacidade de exercer influência fluídica, para beneficiar enfermos. Mas a mediunidade de cura caracteriza-se pela energia e instantaneidade da ação.
6.) a cura:
   *depende da atração e fixação dos fluídos curadores por quem deve recebê-los;
   *processa-se segunda sua fé, merecimento ou necessidade espiritual; 
   *só será definitiva quando corrigidas as condições materiais e/ou espirituais que dão causa às enfermidades;
7.) o Espiritismo cura sobretudo os males morais.

Capítulo 25 – Assistência a Enfermos na Casa Espírita
Que Atendimento pode-se Prestar aos Enfermos Físicos?
Podemos prestar assistência espiritual e:
- sem prometer curas do corpo e sem a preocupação de as promover. Se ocorrerem é devido as condições espirituais do enfermo ante as leis divinas;
- com o objetivo de aliviar o sofrimento e de auxiliar na elevação espiritual dos assistidos. Se não forem curados, saberão aceitá-las e suportá-las como provas ou expiações, compreendendo o valor dos sofrimentos.
A Assistência Espiritual Abrange:
1.ENTREVISTAS INDIVIDUAIS DE AJUDA: para conhecer o caso e dar os primeiros esclarecimentos, visando consolar, aliviar e fortalecer a fé;
2.ENCAMINHAR PARA:
*Fluidoterapia -> para receber passes, vibrações, preces e aprender a orar por si mesmo e para os outros;
*Reuniões Mediúnicas de Assistência a Enfermos -> se houver, e quando necessárias;
*Reuniões de Estudos Doutrinários -> visando a edificação da fé, reforma íntima, à resignação, esperança e o despertamento ao serviço ao próximo.
3.ORIENTAÇÃO PARA QUE SE FAÇA EM CASA:
*leituras doutrinárias, meditação e orações, para melhorar o campo mental;
*Evangelho no Lar, se possível, para melhorar o ambiente domésticos.
4.RECOMENDAÇÃO DE TERAPIA OCUPACIONA: para evitar ter tempo ocioso.
Essa assistência deve ser feita com as providências acima citadas e em conjunto para que o enfermo não se torne dependente de passes e misticismos e de modo inteiramente gratuito.
E Quanto ao Tratamento Físico?
A Casa Espírita não deve ter consultas, receituários, cirurgias, curativos, etc., pois:
*o objetivo do Espiritismo não é a cura física, mas sim o progresso moral;
*as leis do país proíbem curar sem habilitação profissional (crime de curandeirismo).
Como exceções, se a Casa Espírita possuir ambulatório ou hospital espírita legalmente constituído, sob supervisão de profissionais habilitados.
Porém, se  assistência tornar-se necessária, a Casa Espírita deverá:
Atender discreta e separadamente os doentes com moléstias contagiosas ou repugnantes (com odor ou cicatrizes) afim de se evitar contágio, causar má impressão ou constrangimentos.
- Indicar pessoas que tenham condições financeiras para consultarem médicos de sua preferencia;
- Para os pobres, indicá-los para médicos caridosos e que atendam gratuitamente, ou manter convênios com profissionais habilitados que atendam voluntariamente. Incluem-se médicos, enfermeiros, farmácias e demais áreas da saúde.
Inadequações e Modismos
Por falta de conhecimento da Doutrina Espírita e de seu verdadeiro objetivo, algumas Casas Espíritas acatam certos procedimentos que são desnecessários ou prejudiciais, tais como:
Massagear os pacientes na hora do passe;
Colocá-lo em determinada posição;
Fazer usar roupas de cores especiais;
Empregar terapias alternativas ou práticas exóticas como pirâmides, pêndulos, cromoterapia, cristalterapia, etc.
A Ciência e Medicina atuais descobriram que os estímulos da fé religiosa ou pensamentos positivos acabam se transformando em substâncias que ajudam o organismo a combater as doenças. A transformação começa no cérebro, com alteração nos hormônios que ajuda no fortalecimento do organismo.

Capítulo 26 – Reuniões Espíritas de Assistência a Enfermos – I
Reuniões de Passes e de Vibrações
Seu objetivo é o de prestar assistência fluídica aos enfermos físicos. O que importa nesse tipo de reunião é:
1.) a quantidade e a qualidade dos fluidos e o tipo de pensamentos e sentimentos que os participantes possam proporcionar;
2.) o trabalho dos Espíritos, em favor dos enfermos.
Formação da Equipe
Seus participantes devem ser pessoas de boa moral, saudáveis, que estejam esclarecidas doutrinariamente e queiram servir na assistência espiritual aos enfermos.
A equipe deverá ser composta de:
1.) dirigente habilitado;
2.) passistas experientes;
3.) elementos de apoio e doação fluídica;
4.) médiuns desenvolvidos e disciplinados:
*de psicofonia ou psicografia, para que o mentor espiritual dê instruções ao dirigente, ou grupo, quando necessário, ou para socorrer algum Espírito que esteja perturbado;
     	*de vidência e audição para esclarecerem o dirigente, ou grupo, sobre o que estiver ocorrendo no plano espiritual.
Essa equipe deve ser sempre a mesma, quanto possível, pois trabalha em sintonia com a equipe espiritual. 
Cada membro do grupo deverá evitar ao máximo faltar para evitar prejuízos no atendimento.
Andamento da Reunião
PRIMEIRA PARTE
1.) formação da mesa com o dirigente, expositor (se houver), médiuns, localização adequada dos passistas;
2.) acomodação dos enfermos a serem assistidos e acompanhantes;
3.) abertura dos trabalhos e início da preparação espiritual dos participantes, por meio de:
   	*comentário evangélico, a fim de despertar fé e preparar a mente dos assistidos para a assistência espiritual que irão receber;
   	*breves explicações sobre:
    		 - o valor das vibrações espirituais, a força do pensamento, os fluidos e como os Espíritos os utilizam;
    		 - o que é o passe, seus efeitos e como dispor para recebê-lo;
    		 - o valor da ajuda de todos para o bom resultado do trabalho, com suas orações e vibrações.
SEGUNDA PARTE
1.) prece rogando o amparo divino e o concurso dos bons Espíritos para os trabalhos;
2.) aplicação de passes;
3.) prece de agradecimento;
4.) liberação dos assistidos e seus acompanhantes, permanecendo na sala apenas a equipe, para a parte final.
TERCEIRA PARTE
É de vibrações à distância, visando beneficiar os enfermos que não puderam comparecer. Os nomes dos enfermos terão sido previamente anotados, com indicação do endereço completo onde se encontram.
Os enfermos deverão ter sido previamente orientados para que, no horário das vibrações, se recolham em meditação e prece.
Citar os nomes dos enfermos um de cada vez. A cada citação todos vibrarão  em seu favor, para cooperar com o trabalho a ser desenvolvido pelos Espíritos.
     	*se houver muitas vibrações a serem feitas, citar os nomes de dez em dez, ou fazer vibração individual apenas pelos casos mais graves, deixando os outros para a vibração geral.
Se for necessário, o Mentor Espiritual poderá fazer apreciações ou correções dos trabalhos.
Ao final, encerrar com prece de agradecimento.
Reunião só de Passes ou só de Vibrações
Esse tipo de reunião poderá ser reduzida, conforme vise somente a aplicação de passes ou somente para vibrações.
REUNIÃO DE PASSES:
1.) formação da mesa, apenas com dirigente e expositor (se houver). Localização adequada dos passistas.
2.) preparação do público.
3.) aplicação de passes, precedida e encerrada por prece.
REUNIÃO DE VIBRAÇÕES:
1.) formação da mesa com dirigentes e médiuns.
2.) estudo doutrinário preparatório para o trabalho do grupo.
3.) vibração à distância em favor dos enfermos. 
Encerrar com prece.
Fluidificação da Água
Para fluidificar a água, basta:
- colocá-la em vasilhame;
- orar rogando a ação dos bons Espíritos sobre ela.
- emitir suas próprias vibrações, impondo ou não as mãos acima dela.
O vasilhame poderá estar tampado ou não.
Fluidificada para uso de muitos, terá ação geral reconfortadora e tonificante.
Fluidificada para determinada pessoa, somente poderá ser usada por ela, pois tem propriedades especiais àquela pessoa.
Sendo como um remédio, não deve ser utilizada indiscriminadamente. 
A fluidificação da água não deve ser uma prática usual e rotineira, nem se destinar a todos de um modo geral, pois pode ocasionar inconvenientes, tais como:
- criar, nos assistidos, uma dependência;
- mesmo quem não necessitar, pessoas poderão trazer vários vasilhames;
- gerar trabalho de manutenção da limpeza de copos;
- alguns poderão supor que, por ventura tenham alguma indisposição, ter sido originada pela água fluidificada.
Quanto aos que necessitam da água fluida:
- para os casos graves, proceder com a fluidificação fora da vista do público e entregar discretamente para o assistido ou responsável;
- nos demais casos, orientar para deixar um vasilhame em casa e no momento da vibração da fluidificação, mentalizar o vasilhame rogando a Deus a assistência necessária.
Se o assistido não puder vir ao Centro, onde estiver deve colocar um copo com água e rogar a favor de Deus a assistência necessária em seu benefício.

Capítulo 27 – Reuniões Espíritas de Assistência a Enfermos – II
Reunião Mediúnica de Cura
Um grupo mediúnico especializado em trabalhos de cura deverá contar com:
1.) dirigente habilitado, doutrinária e moralmente;
2.) pelo menos um verdadeiro médium de cura (ação puramente fluídica/magnética de efeitos instantâneos, evidentes de imediato), o que não é muito comum;
3.) passistas  preparados e com ação curadora comprovada;
4.) um médico para orientar e dar respaldo ao trabalho, fazendo:
a.) a triagem dos enfermos através de diagnósticos, e seu encaminhamento:
	- ao trabalho mediúnico de cura;
	- ao tratamento médico e/ou psicológico;
	- ou ambos os tipos de atendimento.
   b.) o acompanhamento médico dos casos encaminhados ao trabalho mediúnico:
	- ficha de registro do enfermo;
	- como era seu estado, ao chegar ao Centro;
	- o desenvolvimento do seu atendimento;
	- os resultados que foram colhidos durante o atendimento;
	- a conclusão final.
Somente assim terá uma correta avaliação das curas obtidas ou não.
Dirigentes, médiuns e passistas deverão ser espíritas experientes. O médico não precisará ser espírita, mas, se for, entenderá melhor as ocorrências espirituais e sua participação na equipe será mais fácil e harmoniosa.
Andamento da Reunião
Poderá obedecer as normas que venham a se demonstrar   necessárias.
De modo geral, costuma-se:
1.) fazer o atendimento em sala à parte;
   - a acomodação dos enfermos e seus acompanhantes;
   - a seleção e o registro dos que irão ser atendidos na reunião;
   - a orientação doutrinária prévia a todos os presentes, sobre os trabalhos.
2.) enquanto enfermos e acompanhantes recebem essa orientação, na sala de reunião mediúnica a equipe se prepara para o trabalho, faz prece de abertura e aguarda pelos enfermos;
3.) no horário estipulado, serão introduzidos na sala os enfermos programados, sendo um por vez e com um acompanhante apenas. O atendimento será feito pelo médium de cura ou pelo passista, conforme as necessidades do enfermo, as possibilidades do medianeiro ou do passista e dos Espíritos atuantes.
Os Espíritos podem promover cirurgias espirituais, por meio dos médiuns de cura, através da ação fluídica/magnética. Essas cirurgias não necessitam de cortes nem de nenhum instrumento material, e seus resultados são quase imediatos.
4.) em seguida ao atendimento, enfermos e acompanhantes serão dispensados e retornarão à sala anterior;
5.) após o último atendimento programado, a equipe se disporá a ouvir eventuais manifestações da equipe espiritual. Em seguida, encerrará os trabalhos. O dirigente dará as instruções finais, se houver.
6.) na sala ao lado, se fará:
   - o registro em ficha do ocorrido em cada caso;
   - a orientação aos enfermos sobre a continuidade da assistência espiritual que está recebendo;
   - prece final de agradecimento pelas bênçãos alcançadas.
Diagnósticos e Receituários
MÉDIUM DIAGNOSTICADOR: é aquele que faz o diagnóstico espiritual das enfermidades. Alguns dizem ter uma vidência como raio-X, que lhes permite observar os órgãos enfermos e todo interior do corpo humano.
MÉDIUM RECEITISTA: é aquele que, falando ou escrevendo, transmite prescrições médicas feitas pelos Espíritos. Diagnosticadores podem ser receitistas e vice-e-versa.
Preparação deles para o Trabalho
A rigor, diagnóstico e prescrição não são função usual para a Casa Espírita.
Entretanto, se a faculdade de diagnosticador ou receitista se manifestar em algum trabalhador, a Casa Espírita lhe oferecerá a indispensável preparação doutrinária, moral e técnica, a fim de que possa exercitar com acerto e proveito suas aptidões. Sem essa preparação, o médium não deverá trabalhar.
Supervisão do seu Trabalho
Essas atividades deverão ser realizadas em reunião apropriada e com acompanhamento e supervisão de uma equipe, composta de:
a.) dirigente doutrinário capacitado;
b.) médico legalmente habilitado;
De outro modo, poderão ocorrer imprevistos e problemas indesejáveis, pondo até em risco a vida dos consultados, porque:
- um leigo em medicina não está em condições de ajuizar sobre uma receita ou diagnóstico;
- diagnosticadores ou receitistas são apenas médiuns e podem enganar ou serem enganados por maus Espíritos.
Há muitos casos que foram desmentidos por exames médicos. Às vezes, o diagnosticador enxerga como um raio-X, mas, se não entender de metabolismo humano, pode não saber de onde procede o distúrbio que vê e que está afetando um órgão enfermo.
Já o médium receitista está sujeito a sofrer a interferência do seu subconsciente, podendo mesmo agir por conta própria.
Desaconselha-se que haja atendimento aos enfermos, em particular, fora do Centro, para que ele receba informações ou orientações para o seu tratamento.
Mediunidade de Cura
EVITE:
1.) cair no erro de dar maior destaque ao fenômeno do que à Doutrina Espírita. Dedicar-se mais à cura do corpo do que ao progresso moral das pessoas;
2.) aceitar tudo que os Espíritos dizem na área médica, quando o certo é dialogar com eles e analisar com bom senso o que dizem e o que fazem;
3.) fazer alarde e sensacionalismo em torno dos trabalhos da equipe de cura e dos resultados obtidos. Trabalhar discretamente e com humildade e segurança.
LEMBREM-SE:
A reforma íntima e o esforço para o bem com o cultivo da fé, do estudo, da oração e da fraternidade são o maior preventivo de enfermidades e o melhor fator de segurança para o nosso bem-estar.
Com a cura física, talvez a pessoa se afirme na fé e desperte para o bem. Às vezes, porém, se vê curada e se atira novamente ao desregramento, voltando a se prejudicar.
Quem se esforça pelo aprimoramento do seu Espírito, alcançando, ou não, a cura do corpo, conseguirá alcançar a verdadeira cura do seu eu imortal.

Capítulo 28 – Efeitos Físicos
Que São?
São fenômenos produzidos pelos Espíritos no plano material e que sensibilizam diretamente os órgãos dos sentidos dos observadores (são visíveis, audíveis, tangíveis, etc).
Entre eles estão a levitação, o transporte, as moldagens, materializações, transfiguração, de voz, escrita direta e o de curas.
Ectoplasma: O Elemento Essencial
O Espírito não possui fluido animalizado e, sem o ectoplasma emanado pelo médium, não conseguiria agir sobre a matéria.
O médium de efeitos físicos é indispensável para esse tipo de manifestação, quer ele esteja perto ou longe, quer esteja consciente ou não. Mas o verdadeiro agente dos efeitos físicos é o Espírito.
O ectoplasma é uma substância que se acredita seja força nervosa e tem propriedades químicas semelhantes às do corpo físico de onde provém. Sai especialmente dos orifícios naturais e das extremidades do corpo, sendo mais frequente da boca.
Apresenta-se viscoso, esbranquiçado, quase transparente com reflexos leitosos e que dura pouco sob a luz.
É matéria em estado de condensação intermediária entre a matéria densa e a perispirítica, de grande potência e vitalidade e funciona como condutor de eletricidade e magnetismo.
Como o Espírito Produz o Fenômeno
Para produzir um efeito físico, o Espírito:
1.) usa os seus próprios fluidos, o ectoplasma do médium, dos demais participantes e os fluidos da natureza;
2.) com a combinação deles, satura os espaços interatômicos e intermoleculares da matéria e anima a matéria;
3.) passa por efeito de sua vontade, a movimentar os objetos ou a compor formas, podendo alcançar ou não sucesso.
Há uma continuidade perfeita entre a mente do Espírito com o objeto formado ou movimentado, através dos elementos intermediários de natureza fluídica (semimaterial), o perispírito e os fluidos.

Capítulo 29 – Reuniões de Efeitos Físicos
Para Que Realizá-las?
Há vários efeitos físicos que os Espíritos podem produzir: sonoros, luminosos, motores, plasmadores. etc. Geralmente, as reuniões de efeitos físicos são feitas para obter a materialização de Espíritos. As tentativas nesse sentido, muitas vezes resultam em lamentáveis insucessos porque os encarnados não compreendem as exigências morais e técnicas que esse tipo de trabalho requer, nem oferecem uma colaboração eficiente.
Essas reuniões oferecem grandes riscos para a organização mediúnica e requisitam no plano espiritual dilatado número de cooperadores. Por enquanto, essas reuniões só se justificam quando for para o auxílio a doentes ou para experiências científicas que visem ao benefício da humanidade.
Livro: Missionários da Luz
No cáp.10 do livro, André conversa com Alexandre, mentor espiritual, sobre o fenômeno:
- Trata-se de serviço de elevada responsabilidade, porqüanto, além de exigir todas as possibilidades do aparelho mediúnico, há que movimentar todos os elementos de colaboração dos companheiros encarnados, presentes às reuniões destinadas a esses fins. Se houvesse perfeita compreensão geral, respeito aos dons da vida, e se pudéssemos contar com valores morais espontâneos e legitimamente consolidados no espírito coletivo, essas manifestações seriam as mais naturais possíveis, sem qualquer prejuízo para o médium e assistentes. Acontece, porém, que são muito raros os companheiros encarnados dispostos às condições espirituais que semelhantes trabalhos exigem. Por isso mesmo, na incerteza de colaboração eficiente, as sessões de materialização efetuam-se com grandes riscos para a organização mediúnica e requisitam número dilatado de cooperadores do nosso plano.
É indispensável o máximo cuidado para que os princípios mentais de origem inferior não afetem a saúde física dos colaboradores encarnados, nem a pureza do material indispensável aos processos fenomênicos. Em vista disso, torna-se imprescindível insular o núcleo de nossas atividades, defendendo-o contra o acesso de entidades menos dignas, através de fronteiras vibratórias.
Surpreendido, notei o esforço de vinte entidades de nobre hierarquia que movimentavam o ar ambiente. 
Estes amigos - explicou o meu generoso instrutor - estão encarregados de operar a condensação do oxigênio em toda a casa. O ambiente para a materialização de entidade do plano invisível aos olhos dos homens requer elevado teor de ozônio e, além disso, é indispensável semelhante operação, a fim de que todas as larvas e expressões microscópicas de atividade inferior sejam exterminadas. A relativa ozonização da paisagem interior é necessária como trabalho bactericida. E, depois de um gesto significativo, acrescentou - o ectoplasma que será abundantemente extraído do médium, não pode sofrer, sem prejuízos fatais, a intromissão de certos elementos microbianos.
Logo após, reparei, surpreendido, o trabalho de várias entidades que chegavam do exterior, trazendo extenso material luminoso.
- São recursos da Natureza - informou-me o instrutor solícito - que os operários de nosso plano recolhem para o serviço. Trata-se de elementos das plantas e das águas, naturalmente invisíveis aos olhos dos homens, estruturados para reduzido número de vibrações.
Alexandre tomou pequena quantidade de eflúvios leitosos, que se exteriorizavam particularmente através da boca, narinas e ouvidos do aparelho mediúnico, e, como se guardasse nas mãos reduzida quantidade de gesso fluido, começou a manipulá-lo, dando-me a impressão de estar completamente alheio ao ambiente, pensando, com absoluto domínio de si mesmo, sobre a criação do momento.
Aos poucos, vi formar-se, sob meus olhos atônitos, um delicado aparelho de fonação. No intimo do esqueleto cartilaginoso, esculturado com perfeição na matéria ectoplásmica, organizavam-se os fios tenuíssimos das cordas vocais, elásticas e completas na fenda glótica e, em seguida, Alexandre experimentava emitir alguns sons, movimentando as cartilagens aritenóides.
Formara-se, ao influxo mental e sob a ação técnica de meu orientador, uma garganta irrepreensível.
Com assombro, verifiquei que através do pequeno aparelho improvisado e com a cooperação dos sons de vozes humanas, guardados na sala, nossa voz era integralmente percebida por todos os encarnados presentes.
Aos poucos, valendo-se da força nervosa exteriorizada e de vários materiais fluídicos, extraídos no interior da casa, aliados a recursos da Natureza, Alencar surgiu aos olhos dos encarnados, perfeitamente materializado.
Surpreendido, reconheci que a médium era o centro de todos os trabalhos. Cordões tenuíssimos ligavam-na à forma do controlador e, quando tocávamos levemente na organização mediúnica, o amigo corporificado demonstrava evidentes sinais de preocupação, o mesmo acontecendo à jovem médium em relação a Alencar.
- repare que O amigo que conversa com os encarnados é Alencar, mas os seus envoltórios do momento provêm das energias passivas da médium e das energias ativas de Calimério, o mais elevado diretor desta reunião. Se forçarmos o médium em nosso plano, feriremos Alencar em processo de materialização; se os companheiros terrenos violentarem o mensageiro, repentinamente corporificado, esfacelarão a médium, acarretando conseqüências funestas e imprevisíveis.
A Reunião de Efeitos Físicos
Os principais requisitos de ordem moral e técnica podem ser:
1.) FORMAÇÃO DA EQUIPE: constituída de:
     a.) dirigente habilitado, experiente, fraterno e enérgico;
     b. )médium de efeitos físicos conscientizado e esclarecido; deverá ter confiança nas pessoas presentes e ser capaz de muita passividade; estar em boa saúde e bem disposto para prestar seu concurso na reunião. Pode ser um ou mais médiuns. Não havendo médium apropriado, pode-se experimentar com os participantes se algum deles possui esse potencial. Não havendo, com a soma das doações fluídicas dos participantes, podem ocorrer fenômenos, mas de menor intensidade.
     c.) participantes, em número pequeno e constante, saudáveis, conscientizados quanto aos propósitos e procedimentos da reunião.
2.) ELEVAÇÃO DE PROPÓSITOS E HARMONIA NO GRUPO: o rendimento da reunião será melhor:
     a.) quanto mais honestidade e boa moral seus membros possuírem, pois é o que determinará o tipo de Espírito que aparecerá;
     b.) deverá haver simpatia mútua entre todos. Qualquer problema de relacionamento é enormemente prejudicial ao trabalho.
3.) BOA PRODUÇÃO DE FLUIDOS: para produção de fluidos os mais puros possíveis, os participantes deverão:
     a.) tomar cuidado com o físico, para estar com boa saúde. Precauções no dia da reunião:
	- não devem ingerir bebida alcoólica, alimentar-se com sobriedade, evitar todo tipo de excessos;
     b.) abster-se de maus pensamentos
     c.) manter serenidade no decorrer da reunião.
4.) SÃO DESNECESSÁRIAS E INÚTEIS QUAISQUER FÓRMULAS OU RITUAIS EXTERIORES: para a produção dos fenômenos. A prece e a música podem auxiliar na harmonia e concentração dos participantes. O canto, especialmente, favorece a liberação do ectoplasma em todos.
5.) A OBSCURIDADE É NECESSÁRIA: para que o fenômeno ocorra, porque o ectoplasma se dissolve na claridade. Para evitar a escuridão total, pode-se manter acesa apenas uma pequena lâmpada (vermelha, azul ou verde)
6.) FISCALIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES: é necessária para que não reste dúvida quanto aos fenômenos obtidos.
7.) DURAÇÃO E PERIODICIDADE: 
     a.) máximo de 2 horas, pois há grande desgaste do médium;
     b.) deverá ser quinzenal para o médium repor as energias.
8.) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS: nem sempre se consegue os resultados desejados e os efeitos quando obtidos, podem não vir na intensidade esperada. Mesmo assim, o grupo deverá manter o bom ânimo e perseverar.
Se com o tempo os objetivos não forem alcançados é que não há no grupo possibilidades para um melhor rendimento nesse tipo de reunião.
Outras normas poderão ser adotadas, de acordo com instruções dos mentores espirituais.
As Atividades do Plano Espiritual
Providências que o plano espiritual toma para que a reunião de efeitos físicos se realize com sucesso:
- proteção do ambiente;
- preparação do médium;
- isolamento de elementos perturbadores.

Capítulo 30 – Desobsessão - I
A Obsessão
1.) A obsessão é a ação prejudicial, insistente, dominadora, de um Espírito sobre outro, encarnado ou não, exercida por conta própria, ou a mando de terceiros. Pode ser classificada em obsessão simples, fascinação e subjugação.
2.) A obsessão ocorre porque:
	a.) há afinidade de imperfeições morais entre o obsidiado e o obsessor;
	b.) há débito de um Espírito para com o outro, originado nesta ou em outra vida;
	c.) há falta de ação no bem, que não permite o desenvolvimento de nossas potencialidades espirituais.
3.)A cura pode ser obtida pela ação:
	a.) do obsidiado através da suportação paciente, renovação moral, prática do bem;
	b.) do obsessor que desiste, por não obter efeitos, ou se renova;
	c.) de terceiros que dão ao obsidiado resistência fluídica, com passes e vibrações, e esclarecem tanto a ele como ao seu obsessor.
A Desobsessão
Vendo o sofrimento de um obsidiado nos dá vontade de ajudá-lo. Porém, os Espíritos obsessores:
Na maioria, tem consciência do seu estado e estão endurecidos no mal;
Seu ambiente psíquico é desequilibrante;
Agem com astúcia e empregam todos os ardis para ludibriar. Às vezes, chegam a simular regeneração, para melhor exercerem sua perigosa influência sobre a vítima
Se impedidos de prosseguirem na perseguição por ação de terceiros, podem se voltar contra estes, procurando prejudicá-los direta ou indiretamente.
Formação da Equipe
Se um grupo quiser fazer o trabalho de desobsessão, precisará ter compaixão, desejo de servir, mas também:
1.) que o dirigente seja capacitado, responsável e tenha conhecimento da Doutrina;
2.) médiuns desenvolvidos e experimentados, com domínio de si mesmos ante a ação dos Espíritos;
3.) dialogadores experientes e de bons conhecimentos doutrinários, para conversarem com os Espíritos manifestantes;
4.) passistas experimentados, para aplicação de passes nos assistidos e para dar atendimento aos Espíritos obsessores em manifestação e aos médiuns, quando necessário;
5.) elementos de sustenção e de apoio;
6.) que haja em todos os participantes:
	a.) moral firme;
	b.) harmonia com os companheiros de grupo;
	c.) bom estado físico.
7.) uma boa assistência espiritual, que será merecida pelos propósitos bons, sinceros e perseverantes no bem.
Quantos Membros na Equipe e Funções
Segundo André Luiz no livro Desobsessão, deverá haver aproximadamente de 2 a 4 médiuns esclarecedores, 2 a 4 médiuns passistas e 4 a 6 médiuns psicofônicos.
Essa é a media aceitável de participantes e sua distribuição por funções. Os participantes devem conservar a elevação do pensamento e correção de atitudes, antes, durante e depois de cada tarefa.
Quantos casos em tratamento?
Não é aconselhável tratar muitos obsidiados de uma só vez, porque aumenta em volta do grupo o número de 
inferiores, que não querem ser contrariados em suas vontades. Eles todos logo se unem contra os participantes do grupo, na mesma intenção de os prejudicar.
Se forem poucos os médiuns em condições de dar passividade, deve-se atender apenas 2 ou 3 obsidiados de cada vez.
A responsabilidade do encargo de um tratamento nunca deve ser aceita pelo grupo sem que todos nele estejam de pleno acordo e com orientação da direção espiritual. Se o grupo não estiver capaz, é preferível limitar a ação às preces.
Qual o Melhor Local
Deve ser praticada na Casa Espírita por ter um melhor aparelhamento fluídico e presença de Espíritos capacitados para o atendimento e por causa das vibrações desequilibradas que podem ficar no ambiente e por atrair muitos Espíritos necessitados ou adversários.
Presença ou não dos Enfermos?
É melhor que pessoas obsidiadas por Espíritos não assistam a reunião, para não se impressionarem com as manifestações, ameaças, tipo do perseguidor.
Na reunião de desobsessão, somente o grupo especializado para esse trabalho deve estar presente.
O ampara e o esclarecimento dos Espíritos dementados ou sofredores é serviço para quem possa compreendê-los e amá-los, respeitando-lhes a dor.
Imprevistos e Visitantes
Manter um plantão para atender, conversar, dar passes e encaminhar às reuniões adequadas os assistidos que cheguem quase na hora de começar  sessão.
Para que visitantes sejam admitidos na sala de reunião, será necessário que sejam doutrinariamente preparados e tenham por objetivo observar e aprender, desde que tenham autorização do dirigente da reunião e do plano espiritual. E que sejam poucas pessoas.


Capítulo 31 – Desobsessão – II
A Reunião de Obsessão
Visa ao atendimento dos obsidiados e obsessores. Sendo especializada, não deve ser desviada em seus propósitos e atividades e nessas sessões não DEVE OCORRER:
- estudos doutrinários;
- demonstrações ou experiências de mediunidade para outros fins. Evitar desviar o trabalho para psicografia, vidência e audição, desdobramento, etc., quando não se relacionarem aos casos de atendimento.
Seu Andamento
1.) leitura de breve mensagem para serenar a mente dos participantes e harmonizar o grupo.
2.) prece que busque a sintonia com os dirigentes espirituais e prepare o ambiente para acolher os obsessores a serem esclarecidos. Pode ser espontânea ou recitada, mas devem traduzir o mais puro e sincero sentimento e os pensamentos mais elevados. Todos os participantes devem acompanhá-la intimamente, com muito fervor.
3.) manifestação de dirigente espiritual da reunião:
       - nem sempre acontece, mas poderá ocorrer;
       - acatar os conselhos dos orientadores espirituais, mas submetê-los ao exame da razão e solicitar esclarecimentos, se necessário.
4.) vibrações em favor dos obsidiados e obsessores;
5.) manifestações dos Espíritos obsessores:
  a.) preferir as comunicações faladas por ser mais rápido e proveitoso do que as escritas;
  b.) tratar os manifestantes com respeito, sem querer simplesmente afastá-los dos obsidiados, mas procurando elucidar e persuadir de modo sereno e amável;
   c.) usar a energia da autoridade moral, se necessário, mas jamais recorrer a processos violentos de forças vibratórias, para afastarem os obsessores;
   d.) não tratar com rispidez e nem humilhar os obsessores.
   e.) não solicitar que amarrem o Espírito rebelde, com o objetivo de amedrontá-los.
f.) observar rigorosamente a disciplina e não passar de uma hora nesses trabalhos, porque fadigam muito os médiuns.
6.) encerramento:
   a.) antes de encerrar:
	- auxiliar os médiuns a se recuperarem, até mesmo com passes;
	- oferecer oportunidade aos dirigentes espirituais para transmitirem suas orientações, se assim o desejarem.
   b.) prece de encerramento, com pedidos de continuidade do atendimento aos necessitados e com agradecimentos e louvores pelos benefícios espirituais recebidos;
   c.) avaliação dos resultados obtidos na reunião e providências a serem tomadas. Orientação final do dirigente da reunião.

Capítulo 32 – As Práticas Espíritas e as Não-Espíritas
Práticas Espíritas
Somos Espíritos encarnados que podem e devem exercitar suas faculdades espirituais e se relacionarem com o plano invisível. Para isso, temos: a prece, o estudo, a ação sobre os fluídos (vibrações, passes, água fluidificada) e o intercâmbio mediúnico.
Todas essas práticas espíritas tem de ser:
SINCERAS: baseadas na verdadeira fé e no verdadeira sentimento.
SIMPLES: sem fórmulas ou ostentações, pois o que age é o pensamento e a vontade.
VISANDO AO BEM: o cumprimento da vontade divina. Nas práticas espíritas, atendemos aos ensinamentos e exemplos de Jesus.
Práticas Não-Espíritas
São aquelas que nada tem a ver com o Espiritismo.
São inúteis espiritualmente, nocivas e fanatizantes.
No Espiritismo não se adota:
- exorcismo para afastar maus Espíritos;
- sacrifícios de animais e de seres humanos;
- rituais de iniciação de qualquer espécie ou natureza;
- paramentos, uniformes ou roupas especiais;
- altares, imagens, andores, ou outros objetos de culto;
- promessas, despachos, riscaduras de pontos;
- rituais e encenações extravagantes;
- confecção de horóscopo, cartomancia e outras práticas similares;
- batismos, casamentos, concessão de indulgências e sessões fúnebres ou reuniões especiais para preces particulares a desencarnados;
- talismãs, amuletos, orações miraculosas, santinhos, escapulários;
- pagamento ou retribuição de qualquer natureza por benefício espiritual recebido;
- atendimento de interesses materiais;
- danças, procissões;
- hinos ou cantos em línguas exóticas;
- incenso, mirra, fumo, velas, rituais;
- qualquer bebida alcoólica ou substâncias alucinógenas.
Todos os espíritas devem assegurar a simplicidade dos princípios espíritas para que as atividades das casas doutrinárias atinjam a meta de libertação espiritual da Humanidade, sem fanatismo nem rigorismo de espécie alguma.

Capítulo 33 – Algumas Práticas Não-Espíritas
Defumação e Incenso
No Espiritismo não se adota a defumação, porque:
1.) não causa especial agrado a Deus ou aos bons Espíritos, pois não precisam de nada material, apenas nossos bons pensamentos, sentimentos e ações superiores;
2.) não afugenta Espírito algum, pois  a ligação conosco é fluídica, mental e moral;
Espíritos que a exijam ou recomendam são poucos evoluídos, mesmo que não sejam malévolos.
Banhos de Defesa
Também não se adota a prática de banhos purificadores, porque:
1.) o banho material higieniza o corpo mas não a alma. O bem estar espiritual somente pode ser conseguido com a pureza do pensamento, das intenções e no sincero desejo de aperfeiçoamento das virtudes e na prática da caridade.
2.) erva nenhuma tem o poder de atrair ou evitar aproximação de Espíritos. Essa aproximação ao médium acontece por afinidade fluídica e sintonia mental.
3.) não devemos entorpecer o corpo para favorecer o transe mediúnico. Somente se justifica o banho em caso de pessoas enfermas e com efeito medicamentoso.
Novenas e Promessas
Também não são práticas espíritas, pois:
1.) não podemos burlar a justiça divina nem barganhar com ela para nos isentarmos de nossos atos, ou conseguir benefícios imerecidos;
2.) não há como substituir responsabilidade pessoal e a prática do bem por algo material;
3.) Deus não quer sacrifícios desnecessários e que não trazem nenhum benefício real para nós ou para outros. Ele quer que cumpramos a sua vontade;
4.) a oração é valioso recurso espiritual, mas deve ser feita de coração, sem rituais, ou dias e horários específicos;
5.) atitudes dignas e boas ações trazem bons resultados para nós e atraem a ajuda dos bons Espíritos. Mas não nos dão nenhum direito a recompensas especiais.
Talismãs e Amuletos
Talismãs: são coisas materiais a que se atribui poder especial para se conseguir alguma coisa. Ex.: patuás, bentinhos, escapulários, etc.
Amuletos: são coisas materiais que teriam o poder de afastar desgraças ou malefícios. Ex.: ferradura, pé-de-coelho, trevo de quatro folhas, etc.
O Espiritismo não adota talismãs ou amuletos porque levam a pessoa a buscar segurança em coisas materiais, em vez de se firmar na fé espiritual, em Deus, em si mesma, na ação dos bons Espíritos e nas leis divinas.
Imagens e Altares
O Espiritismo não adora nenhuma imagem, a fim de evitar que se tornem objetos de adoração e idolatria.
Respeita todos os Espíritos evoluídos que na Terra trabalharam para o bem e para o progresso da humanidade, quer tenham sido canonizados, ou não.
Nos Centros espíritas, jamais encontraremos altares ou imagens.
Velas
Os Centros não acendem velas e os espíritas não as usam em caráter religioso.
A luz das velas nada significa na vida do Espírito e em nada o beneficia.
É inútil acender velas junto a retratos, imagens, altares, nas mãos dos moribundos, junto aos caixões mortuários, nos cemitérios.
Espíritos que pedem que lhes acendam velas não estão bem esclarecidos. O que beneficia os Espíritos é a prece.
Vestes Especiais
O Espiritismo não adota vestes especiais em suas práticas. Uma veste não pode influir no intercâmbio mediúnico.
Alguns Centros adotam uniformes para distinguir a função de cada participante como médiuns, cooperadores, passistas. Essa prática deve ser abolida porque exalta o orgulho e tende a nos fazer valorizar a aparência.
Cabe ao dirigente esclarecer e orientar aos médiuns para que se vistam com discrição, simplicidade e decoro.
A pureza está no interior de cada pessoa e não na veste ou na cor da veste ou da roupa que estejam usando.
Conclusão
A Doutrina Espírita não determina normas específicas para o intercâmbio mediúnico, deixando-nos em liberdade para adotarmos as práticas mais adequadas.
Porém, como recomendou Jesus, devemos nos afastar dos rituais, dos instrumentos de culto, imagens, vestes a paramentos.
Devemos viver em simplicidade e pureza de sentimentos.

Capítulo 34 –Existe o Malfeito?
Para responder a essa pergunta, vamos lembrar que:
1.) nós somos Espíritos tanto quanto os que já não habitam mais este mundo; 
2.) tanto eles como nós podemos agir no campo fluídico (espiritual) e no campo físico (material), sobre os seres e o meio ambiente;
3.) a ação se dá pelo pensamento e pela vontade, podendo os efeitos serem bons ou maus, conforme o impulso que lhes dê origem;
Assim, podemos afirmar que sim; é possível alguém encarnado aliar-se a um ou mais Espíritos para produzir o mal contra outra pessoa. Porém, esse mal não será a forma material utilizada, como o “despacho”, e sim os pensamentos e sentimentos emitidos antes, durante e depois da sua preparação.
É o Espírito que impregna de fluídos, maus neste caso, os objetos e endereça pensamentos destruidores sobre a pessoa visada.
A Pessoa Visada será Atingida?
A mensagem chegará até o destinatário. Este, porém, não é fatalmente obrigado a aceitá-la. Embora sinta o impacto perturbador, poderá neutralizá-lo se tiver bons sentimentos e pensamentos, concretizados numa vida digna e cristã. É a defesa natural ensejada a todos. Poderá, ainda, por sua boa conduta, merecer a proteção, a ajuda dos bons Espíritos para a superação dos efeitos da carga maléfica endereçada.
Se a pessoa não cultivar em si mesma as forças do bem, não saberá como reagir para repelir as sugestões perturbadoras, passando a sofrer intensamente os efeitos enviados.
Esses efeitos se manterão até que a pessoa se renove para o bem, ou que venha a receber auxílio de amigos, encarnados ou não. Ou que os efeitos atinjam seu limite.
Por Que Deus Permite isso?
Nada no Universo se processa ao acaso. Há leis que regem a vida e a evolução dos seres, tal como a lei de ação e reação.
Se ainda estamos expostos a seres que se unam para nos prejudicar, é porque ainda precisamos dessas experiências, ou porque ainda merecemos a ação deles sobre nós.
Quando aprendermos a manter um estado de alma equilibrado, aqui ou no além, estaremos vitoriosos e em paz.
E aos que Fizerem o Mal?
Quem faz o mal lesa primeiramente a si mesmo. Não consegue atingir a outros sem, antes, prejudicar a si mesmo.
Além disso, haverá ainda, a volta, o retorno das ações, trazendo para quem agiu o resultado, a colheita das reações obtidas. Os Espíritos com quem pactuou querem algo em troca.
Nesse mundo de expiações e provas, por muito tempo ainda haverá a necessidade de pagarmos sofrendo e aprendermos chorando as leis da vida.
Ai, porém, daquele que se faça instrumento dessa dor e desse pranto, porque os acarretará para si mesmo.


Capítulo 35 – Espiritismo e Umbanda
Espiritualismo e Espiritismo
ESPIRITUALISMO: é o oposto do materialismo. Espiritualista é quem crê em algo mais do que a matéria, não necessariamente na existência de Espíritos ou na comunicação com eles.
ESPIRITISMO: é uma doutrina espiritualista e distingue-se das demais porque tem por princípio a relação entre o mundo material e o espiritual.
A crença nos Espíritos e na mediunidade é um dos princípios, mas o Espiritismo é uma doutrina e seus princípios estão no Livro dos Espíritos.
Tudo o que não estiver na Doutrina Espírita, ou contrariar seus princípios fundamentais, não é Espiritismo.
O Espírita é quem entende e aceita todos esses princípios, procurando viver de acordo com eles.
Umbanda é Espiritismo?
Há quem considere os umbandistas como espíritas porque crêem nos Espíritos. Mas os pentecostais, os budistas, os esoteristas, os redentoristas também crêem. Mas, cada uma dessas religiões possui sua própria doutrina, com princípios que diferem da Doutrina Espírita.
Por isso, seus adpetos não são considerados Espíritas, mesmo que acreditem na existência e na comunicação dos Espíritos.
Umbanda
Como culto organizado, a Umbanda teria começado em 1908, em Niterói/RJ, quando um Espírito se comunicou através de um médium, numa reunião espírita, dizendo que ele e o médium teriam a tarefa de estabelecer um culto religioso mediúnico, onde se manifestariam caboclos e pretos-velhos que não estariam encontrando campo de atuação nos cultos afros, por estarem deturpados, desordenados e agindo para o mal.
Características
- adota a magia;
- tem culto material com o uso de símbolos, imagens, altares, velas, pontos e fetiches;
- tem figuras equivalentes a uma classe sacerdotal e hierárquica;
- emprega termos de procedência africana ou indígena;
- como doutrina, ainda estão se organizando, mas apresentam alguns princípios que divergem do Espiritismo:
   *haver Espíritos que jamais encarnaram (os orixás);
   *haver Espíritos que permanecem sem evoluir, sempre malévolos e irredutíveis.
Atitude do Espírita
O modo de entender as leis divinas e de adorar a Deus varia conforme o grau de evolução das pessoas.
Por saber isso, o Espírita deve ter uma atitude de respeito, compreensão e tolerância ante as demais religiões. Porém, deve zelar pela manutenção da Doutrina Espírita em sua integridade e evitar que certas práticas religiosas se infiltrem em nosso movimento.

Capítulo 36 - Os Espíritas e o Casamento
Quando estávamos na experiência na escala animal, os seres acasalavam guiados apenas pelo instinto. Aos poucos, com o desenvolvimento das afetividades, algumas espécies adotaram a monogamia.
Somente na condição humana o comportamento animal começa a sofrer grandes transformações.
Para a união entre o homem e a mulher, surgiram novas possibilidades e exigências. Com o casamento monogâmico é possível alcançar realizações maiores para os cônjuges, filhos e a sociedade com colaborações mais profundas e duradoras.
Na ótica Espírita, o casamento é visto como um grande progresso na marcha da humanidade, como uma união não apenas física, mas de iniludível caráter e implicações espirituais que atende a afinidade, ou a expiações, ou a missões. Resulta de resoluções tomadas na vida espiritual.
O divórcio é possível, mas não aconselhável. Com o livre-arbítrio, casamentos que foram programados no Plano Espiritual podem não ocorrer e outros podem se concretizar sem serem programados.
Se houvesse a impossibilidade de separação de um casal traria grandes danos morais e psicológicos aos cônjuges e poderia levar a atitudes desesperadas, sendo preferível a separação. Mas, antes de concretizarmos a separação recomenda-se todos os recursos possíveis para evitá-lo. O divórcio terá sido apenas um adiamento e o casamento terá que ser retomado um outra encarnação.
Os cônjuges que souberem respeitar seu compromisso só terão a ganhar, pois quem cumpre sue papel no casamento, mesmo que seu cônjuge não cumpra bem sua parte, ficará liberado pelo plano espiritual da obrigação que o trouxe ao casamento na Terra.
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Capítulo 37 - U Estudo sobre o Batismo
BATISMO DE ÁGUA:
O costume de batizar, que significa MERGULHAR, teve sua origem antes do Cristianismo. Vários povos na Antiguidade já faziam imersões purificadoras que preparavam os crentes aos cultos às suas divindades.
Quem tornou essa prática popular foi João, filho de Zacarias e Isabel, primo de Jesus. Ele foi o precursor do Cristo e tinha a missão de anunciar a vinda dele e de preparar as pessoas para o receberem e convidava o povo a se arrepender dos seus pecados. Aqueles que aceitavam e se propunham a uma renovação moral, João batizava, fazendo-o mergulhar nas águas do Rio Jordão. Por isso, ficou conhecido como "o batista". 
Por simbolizar o arrependimento, João somente batizava adultos pois estes tinham do que se arrepender. Embora João ainda não soubesse que Jesus era o Messias, mas conhecendo ser ele uma pessoa de costumes puros, João não queria batizá-lo. Porém, Jesus disse a ele para fazê-lo para que cumprisse as Profecias.
Logo após Jesus ser batizado, ele saiu das águas e foi orar na margem do rio e foi quando João teve uma visão espiritual de que os céus se abriram e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba sobre Jesus. E ouviu uma voz dos céus que dizia: "Esse é meu Filho amado, em que me comprazo."
Diante do que acabara de ocorrer, João ficou sabendo que Jesus era, na verdade, o Espírito enviado por Deus com a missão de esclarecer a humanidade e libertá-la dos seus erros.
Jesus não batizava com água, mas alguns dos seus discípulos sim. Jesus trazia batismos mais importantes como o Batismo de Fogo e o Batismo do Espírito Santo.
BATISMO DE FOGO:
Quando uma pessoa reconhece suas faltas e arrepende-se dos seus erros desejando melhorar ela começará a luta para se renovar, corrigir sua conduta, reparar males praticados, terá que dar testemunho dos seus novos propósitos, lutar contra seus instintos e hábitos inferiores, praticar o bem...uma luta interior. Esse esforço e essa luta constante é o seu Batismo de Fogo e que purifica mais profundamente.
BATISMO DO ESPÍRITO SANTO:
É a sintonia, a comunhão, com os benfeitores espirituais em decorrência da prática do bem, da pessoa se esforçar para melhorar. É o mergulho na espiritualidade superior através da prática dos bons atos. 
Em resumo:
- Batismo da Água -> é simbólico. Representa o arrependimento dos erros.
- Batismo de Fogo -> simboliza o esforço para se obter a renovação íntima, a purificação.
- Batismo do espírito Santo -> simboliza a assistência espiritual superior obtida pelo esforço da própria regeneração.


